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] Cofrespondencia estrangeira 
da PARIZ 3 DE JULHO 


- do Porto») 


to extraordinário dá semana é à chegada do 
sultão à Páriz. O soberano tuto entroun'es- 


ta capital no domingo passado, 
da tarde 
ro herdeiro, e por seus dous sobrinhos. 


oi recebido na estação do caminho de Lyão |! 


“pelo imperador Napoleão III, e depois de affe- 
ctuoso abraço, dirigiu-se o cortejo, atravez 
das ondas cerradas de uma immensa-concor- 
rencia de povo, para o palacio das Tulhe- 
rias, passando pela rua de Rivoli, pelo Lou- 
vre e pela praça do Carronsel. 
A imperatriz esperava sua magest 

pat nó fundo da escada do palacio com 

a a corte, ea recepção foi das mais bri- 
lhântes. Depois d'este ceremonial, o sultão, 
acompanhado pelo gia dad ao foi para o pa- 


lacio do Elys tú, que tinha sido preparado 


para servir de residencia ao chefe dos crentes. 
Nossos paes teriam sentido extrema sur- 
eza se um dia as gazetas -do seu tempo 


acompanhado por seu filho o prin- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
uncios e correspondencias, cada linha . 
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Nes tivessem annunciado inesperadamente 
qm o sultão acabava de desembarcar em 

rança. O facto não é hoje menos extraordi- 
fiario, e só a circumstancia de estár já o po- 
vo parisiense muito habituado ás visitas de 
todas as pessoas illustres do universo é que 
púde fazer quo elle não se espante com tão 
notavel acontecimento. Eº extraordinario, 
com effeito, ver o sultão, o verdadeiro chefe 
dos crentes, o successor de Mahomet, o Pa- 
dischah, consentir em deixar o territorio sa- 
grado dao imperio onde reina o crescente, pa- 


ra visitar, sem ser como conquistador, outro |. 


imperio que venera a cruz. 

O successor do propheta não receia ma- 
cular-se com o contacto dos «giaours» ! O seu 
pé trilha o fiiesmo chão; o seu halito mistu- 
ra-se com 0 d'elles! e imperador christão 
trata-o como seu igual, e as honras que se 


lhe dispensa são dispensadas tambem a ou- 
tros ! Os velhos turcos da velha Turquia hão- 
de ter sido abalados até ao mais intimo ten- 
pen- 


ode ane a 
: à & QUaLro | 


deiro Estado no Estado, nação com- 


ral e no espiritual, por um patriárcha que re- 


pm, qua FORA Dfeghdos Jota Cifotina da 


y 
co ds aspirações das raças ds aspirações 
em db ga sobre a crença. O sul 
tão, permanecendo chefe religioso dos cren- 
tes, veio a ser, pouco a pouco, aos olhos dos 
christãos-o" soberano de tm imíperio do que 
elles faziam -h € 

Á vinda do súlixo & Europa é à ultima 
sancção dada a esse estado de cousas. Vin- 
do visitar, deigual pata igiial, os soberanos 
christãos, Abdul-Azis roclama de novo, e 
por um acto que lhê é BHopito, ú igualdade 
entro todos os povos que estanceiam no seu 
vasto império. Fica sempre chefo religioso 
dos musulifianós, mas torná-se mais direécta- 
mente soberano de todos os seus subditos no 
sentido curopeu da palavra. 

A visita do sultão terá outra consequen- 
cia. Ficará sabendo Abdul-Azis o que é um 
imperio christão, e printipalmento o que é 
um soberano christto. Qual não seria a ad- 
miração do sultão, no domingo passado, en- 
trando em Pariz, à vista do numeroso povo, 
respeitoso mas com ousadia para erguer pa- 


ra elle os olhos; á-vista d'esses funcciona-| 


rios que são postos ás suas ordens, mas com 

sãos 4 Fist desses signats de civili- 
sação que se descobrem em todos os pontos 
da França; 6 que elle munca descobriu no 
scu imperio, c d'essa força de um Estado 
christão, força de cujo alearico cello não fa- 
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08 BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 151) 


Nem o mais leve murmurio turbava o si- 


lencio augusto e solemne do ermo. 


Interrompeu-o à final o tenente com uma testada a legitima | - 8 
acta menos me alegra que ella por este modo en-[inferioros, mais irritantes ainda talvez. Aqui |homens; possue a nobreza de alma, mas quer! 


exclamação : 


— Oh! snr... —ia elle a proferir entre|contre seu... 
| — Seu pai morreu ! — interrompeu ainda/[os motejos, as murmurações, as malignidades [virão porventura em que mal se olhe a isto; 
os meritos e virtudes pessoaes sejam unica |de mim se.tracta aqui, snr. Rodrigo de Mi-| 
legitima preeminencia. Não sei, Deve ser; |randa, veja bem. Nem eu mesmo tenho de 
por ora não é. Em quanto não for, tem ra-| cuidar senão em minha... em suá mulher. 


jubiloso e compassivo. 


* — Leónel Garcia ! — atalhou o sertanista | Lconel com expressio tão de déntro pesaro-|com que de quaesquer dotes superiores see 
sem lhe dar tempo à concluir a phrase co-|sa e tão desusadamente sentida, que bem dei-| vinga ordinariamente a mediocridade, Dê-le 


«.. O nome)|xava perceber o esforço 
que ahi viu... é confidencia que não póde|lhe custavam — Morreu! Pois não vê? O pai 


meçada — O nome que ahi es 


ser repetida, lembre-se. Jurou-m'o !. 


— Não mé enganavam então os presenti-|lho do acaso, 
e da... que lhe quebraram nas mãos... Bom |ciedado, o que se assentou, bem ou mal, em|o que se aqui requer é outro. Não lhe falta 


mentos ! 
— Os presentimentos não; 
isso O enganaram menos as suspeitas. 


que foi dado ào czar e ao rei da Prussia. 
Depois, outro baile nas Tulherias, sem met- 
ter em conta muitos outros festéjos. Nada de 
tudo isso se verificará por motivos que adián- 
te referirci, A unica festa a que Abdul-Azis 
terá assistido, festa cuja lembrança ficará gra- 
vada na sua memoria, é-a que se verificou 
na segunda-feira, ás 2 horas, no recinto do 
palácio da Industria nos Campos Elyseos, 
com o fim de serem distribuidas as recom- 
pensas aos expositores do campo de Marte. 
Não fallarei dos esplendores d'essa festa, 
nem do discurso do imperador Napoleão, pot- 
que de tudo devem ter já noticia pelos dia- 
rios de Pariz. Só notarei que o sultão mani- 
festou por differentes vezes a sua alta satis- 
fação. Liam-se em seu rosto a alegria e o 
contentamento. Que seria se elle tivesse po- 
dido assistir ao baile do snr. Haussmann ! 
Mas todas as alegriás em projecto tive- 
ram contra-ordem. Uma noticia terrivel, mas 
infelizmente prevista, chegou hontem á nou- 
te a Pariz. infeliz imperador do Mexico, 


uaristas. Quando 0 p 
guez decretava a abolição da pena de mor- 


- 


seu irmão. / | 
Logo que teve conhecimento de tão hor- 
roroso successo, 0 soberano austriaco, que es- 
tava ausente de Vienna, correu á capital. Es- 
ta desgraça de familia impedirá que faça até 
Pariz a excursio politica que resolvera fa- 
zer? Ainda não se sabe. Póde ser que a sua 
visita seja só adiada. Reina a maior conster- 
nação nas regiões officiaes. Ássegura-se que 
se Maximiliano foi fuzilado, é porque energi- 
camente recusou annuir a condições que lhe 
eram impoétas. Uma «Pessas condições era à 
renuncia formal aos direitos que elle tinha ou 
julgava ter. Preferiu à morte a essa humi- 


lhação. A recordação dos erros commettidos | 


n'essa deploravel expedição do Mexico apa- 
ga-se hoje na presença de tão horrivel des- 
enlace, e até mesmo no animo d'aquelles que 
mais severamente condemnaram essa aven- 
tura, já não ha lugar senão para a commi- 
seração. Na Inglaterra, como na Belgica, a 
nova da execução de Maximiliano produziu 
a mais triste impressão. Diz o «Times» que 
se os mexicanos teem alguma desculpa nos 
rigores de certos generaes francezes e impe- 
riaes, 0 sangue que a nação mexicana acaba 
de derramar não deixa de ser sobre a nação 
mexicana uma nodoa indelevel ce imfamante. 

O nosso corpo legislativo occupa-se rapi- 
damente com a discussão do orçamento para 
poder entrar em ferias. Ficarão de reserva 
leis importantes, taes como as relativas á im- 
prensa e ao exercito, que são hoje duas es- 
padas de Damocles; más que importa? Os 
ilustres deputados teem pressa de ir tomar 
ar e divertir-se, 

A nossa situação fazendaria preoccupa 
mais os amigos do regime actual do que as 
outras questões internas. Andam inquietos 
com as tendencias para as despezas exage- 
radas. O snr. Would, sem ser um fazendista 
'de primeira plana, empenhava-so em pôr or- 
dem ná administração da nossa fazenda, em 


— Quem tal diria? Que triste encadea- 
mento de desditas ! 
— Aprenda ahi a acautellar-se das appa- 


os optimistas asseguram que não so dará 
nenhuma eventualidade desse genero. Affir- 
ma-se que quando tiver sido votada a lei 
sobre o exercito c supprimido o cofre de 
exon o, se disporá de uma parte dos 
rendimentos desse cofre para a extincção do 
deficit. Ego pa 
- Continua-se a fallar em modificações mi- 
nisteriaes, apontando-se os snrs. Emilio Olli- 
vier, Drouyn do Lhuys é de Persighy. Mas 
parece que são os fabricadores de boatos que 
teem muita pressa, c que o-actual gabinete 
não pensa em retirar-se. 
| “O queé mais certo é a dissolução da 
camara, porque é cousa irrevogavelmente 
decidida. As eleições “verificar-se-hão em 
outubro proximo. E | 
er - BENEDICT HENRY REVOIL. 
(Por falta de espaço reservamos para âmanhã 
o resto d'esta correspondencia.) 
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-— Imposto geral de consumo 


Damos em seguida cabimento à carta de 
lei que estabelece o imposto geral de consu- 
mo. sta lei foi publicada no n.º 141 do 
«Diario de Lisboa» de 26 de junho, onde ap- 
pareceu com dous erros hiotaveis, que depois 


| foram rectificados no «Diario» n.º 148 de 6 [emquanto não for fei 


troline e quaesquer 


300 réis. | 
“Publicamos a lei devidamente rectificada : 


DOM LUIZ, por graçã"de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 


Artigo 1.º A contar de 1 de jullio de 1867 em 
diante ficam extinctos no continente do reino cilhas 
adjacentes os seguintes impostos : 

1.º Real de agua; | 

2.º Impostos lançados pelos municipios sobre o 
consumo de quaesquer jaenéios ou mercadorias ; 

3.º Imposto de 13000 réis em cada pipa de vi- 
nho, aguardente ou geropiga que dér entrada no 
Porto ou em Villa Nova de Gaya; 

4.º O imposto de exportação que por cada pipa 
de vinho se paga na alfandega do Funchal; 

5.º Os impostos especiaes de consumo applica- 
dos às obras e melhoramentos das barras, cujas des- 
pezas ficarão a cargo do governo. 

Art. 2.º E' creado um imposto geral de consu- 
mo, 0 qual constará de direitos fixos sobre à venda 
ao publico de carnes, arroz, azeites c bebidas fer- 
mentadas. Estes dircitos são os que constam da ta- 
bella annexa á presente lei e que d'ella fáz parte, 

Art. 3.º São obrigados ao pagamento d'este im- 
posto os que venderem ao publico os objectos sujei- 
tos ao mesmo imposto em casas para esse fim desti- 
nadas, depositos ou armazens, tendas fixas ou ambu- 
lantes, em logares certos ou incertos, comprchen- 
dendo as feiras ou mercados, ou cm suas proprias 
casas. | 

S 1.º Não são comprehendidas nas disposições 
deste artigo: | 

1.º A venda de aguardente por grosso feita aos 
agricultores ou negociantes para bencficiarem os seus 
vinhos ; 

2º À venda por grosso feita pelos agricultores 
de generos de sua lavra ; ) 

3.º A venda por grosso feita por negociantes 
dos generos sujeitos ao imposto, quando os objectos 
vendidos forem destinados à revenda ou exportação. 

2.º A venda de objectos sujeitos ao imposto 
que comprehender mais de 50 litros ou 50 kilogram- 
mas será considerada como venda por grosso. 


Art. 4.º Todas as casas de venda, depositos ou 


armazens e mais logares de venda, a que se refere | 
o artigo 3.º, ficam sujeitas ás visitas, varejos € ins-| 


— —E' um homem de bem! — acudiu o 
moço transportado — Não quero nem preciso 
'mais. Quando não soubera quem devéras é, 


rencias !.. Entretanto dê graças a Deus!.. |bastava-me conhecer o seu nobre coração... 
Para mim succede a um supplício outro sup-[Recebeu-o no berço a adversidade; as des- 
plicio. .. 4 eterna vergonha o eterno remor-lgraças e trabalhos o fizeram magnanimo e 
so! Para o snr, Rodrigo de Miranda cessam |venerando. De ninguem sei que não houves- 
as incertezas de origem e nascimento de sua|se de honrar-se com a sua alliança. Por mim 
mulher, que lhe eram contínua e secreta amar-| desvaneço-me d'ella ! | 
gura.. . Eram, não negue. Como seu genio — Isso diz agora! — replicou o sertanis- 
e condição, nada mais natural, ta com um leve sorriso melancolico — Diz, 
— Não nego. Mas se me é contentamen-| porque só escuta a inspiração dos seus gene- 
to grande achar Maria de boa gente, se es-[rosos sentimentos: Mas aqui, Rodrigo, esta- 
timo sobretudo ver aqui indubitavelmente at-[mos no deserto. Não lhe chegam os desdens 
posição de suá mãi, não |dos seus eguaesnem ossarcasmosinvejosos dos 


não entre-ouve, não pressente, não adivinha 


que taes palavras|lhe esse pretexto e verá ! 
— Que me importam dictos nescios? 
de Maria foi um pobre alferes degredado, fi- 


mas nem por|foi morrer! Este que vê é apenas um pobre | chamar sociedade. Todas as paixões baixas nenhuma das prendas do soldado; mas por 
e ruins se entendem e dão as mãos, A estes lisso mesmo, e porque é verdadeiramente fi-!sejos. . . quero só atalhar serios riscos... Se, 


sertanista guia, que já não póde passar disto ! 


Paço da quim em 10 de junho de 1867.—An- 


fiscalisáção e cobrança de todos os impostos de con- | 
es Pereirá de Mello. 


sumo. O rendimento dos addicionaes pertencentes | tonio Mariá de Foi 
aos municipios ser-lhes-ha entrégue semanalmente 
nas cidades de Lisboa e Porto, e no fim de cada se- 
mana ou de cada mez nos outros municipios do rei- I 
no, conforme os regulamentos. 

rt. 8.º Ficam a.cargo dos municipics todas as 
despezas de natureza propriamente local, não obs- 


N.º 2 
Jauta dos direitos de consumo na cidade de Lisboa 
a que se refere o artigo 6.º da presente lei c que 
d'ella faz parte 


rd passeio sido até agora ps thesouro E a | Taxa 
ico, qualquer que seja o ramo da administração a | &o - PES 
que cs a conitáte Elicargo j Quálidádo dos gineras” ' Unillndés Rei: 
obr aro a camaras, € serão : « CLASSE 14 386] 
m Lisboa : 
Policia local civil; las gerado, dp : 
Subsidios 4os theatros; s Banhos E sã an- ERES 
Subsídios no8 seguintes estabelecimentos : teiga de porco. - 10 > 3150 
pppencondas José: 3 Carne degado vaccum. . 10 » 3300 
EA Des 4 Carneito, capado, borrego 
Recolhimehtos v etáabnito +". .º2 2.305 5150 
| No Porto e nos outros concelhos do reino as que b df eo pila pie 
tiverem igual natureza e denominação. de fóra oo cidade Tl s.s 3050 
$ unico. As despezas de administração, fistali-| | Mindezasd gado vabcuim. 
sação e cobrança dos impostos de consumo em Lis- Silo d ni bho Nom: 
bea serão divididas em partes iguacs entre o thesou- prehendendo-s deter Pg 
ER O MUDE Sar o zer chispes, cabeças, fros- 
Art. 9.º Emquanto a camara municipal de Lis- RES pr E Ca E 
boa não poder fazer o seu novo orçamento, e este “boa chalniidos: hhofiz 
não fôr devidamente approvado, cobrar-se-hão os ia 10 > 3100 
impostos de constimo correspondentes ao dobro da | - porcos mortos ato Mi nan a 32625 
nova pauta, sendo entregues successivamente à re-| 4 Porcos vivos (peso bruto). 10 » 3995 
ferida camara as sommas que produzirem, menos 21 q foda a carne he Eno A a 
metade que pertence ao estado, e deduzindo do res- chdbina 10 49375 
tante o que fôr necessario para satisfazer as despe-| 19) Poncinho e carne de nor! à 
zas legaes que ficam a cargo da dita Camara, na nie Do (o 39200 
conformidade do artigo antecedente. | ” CLASSE 24. 
Art. 10.º Do mesmo modo Vá, cidade do Porto, içã E EA] 
e approvado o seu novo or- EE CR Se si cávddo 
amento, serão cobra oo nlticiontes aos impostos dá: aaa ai el RAÇA Ma À 3200 
de consummo estabelecidos na presente lei, na im- 12 À Ea Sr ass EO Cana. 8800 
portancia de 100 por cento da respectiva paúta. O | 1 Arroz descuscado . . 00 É. 18000 
producto d'estes addiciordes serirentregho it camara) 14 Batatas e quaesquer ou. 
depois do satisfeitos-os encargos legaes gue lhe cor-| — tros fubereulos alimento 
responderem nos termos do art. 8º 3 [Ora AS 40 ; 180075 
“Art. 11.º Fica êxtincta a compensação das ca-| 45 Prvilha secea .. 2.100 > 42% 
maras municipacs dos concelhos de Belem e Olivnes, de centeio espoada . 100 » 58975 
nos termos da carta de lei de 5 de agosto de 1854, e de milho esmoRda o AO” à 5999 5 
relevadas as mesmas camaras do pagamento das som- de trigo câpdadh Ep 190 Í 3340 
mas em divida, 0 dei q Ide aveia em rama. «. 100 » 5205 
Art. 12.º Quando os generos sujeitos ao impos- & Ide centeio em rama. . 100 » 5205 
to de consumo tenham sido importados, os direitos | 16 .5 « qe cevada em rama. . 100 » 3905 
de importação accumulam-se aos que são especial-| & Idemilho em rama. . 100 » 3905 
mente estabelecidos na presente lã, a de triro em manda. 100 » 32575 
Art. 13.º São applicaveis as disposições d'esta de 1 prt em qual- à 
lei ás ilhas dos Açores e Madeira, com as alterações pr estudo . - 100.» 3340 
RepuunsaS É plot cap 17 Fava secca. . . . . 100 » 3150 
S 1.º 'Todos os generos sujeitos ao imposto e de- 118 Feijão secco de todas as 
signados na tabella annexa n.º 1, que forem importa-| - qualidades 100 » 5295 
dos pelas alfandegas das ilhas, pagarão no acto do [19 Grão de bico REP ETs po 5995 
despacho, alêm dos direitos da pauta, o imposto es- |9() Massas alimentícias |. 100 + 4400 
tabelecido por esta lei. - | -  |21 Pão e bolacha de farinha 
S 2.º Metade do imposto a que se refere o 8 de trigo espoada. . 100 » 592 
antecedente, e do lançado na venda ao publico, na|99 Pão e bolacha de outras. 
fórma do artigo 3.º será entregue mensalmente ús farinhas, ainda mesmo 
camaras municipnes das ilhas, servindo de base pa- misturadas com trigo por 
ra esta distribuição a media dos rendimentos dos im- espoai APR Mi a o! 
postos indirectos em cada concelho nós ultimos tres[99 Trigo em grão. . . «100 » 3250 
pesto | 24 Todos os outros cereaes ? 
S 3.º Os generos comprehendidos na tabella n.º não espoados. . 100 3200 
1, que forem reexportados das ilhas dos Açores e|95 Todos os lertimes” secuds 
Madeira, e os de producção nacional, quando expor- não especificados 100 » 5150 
tados, não ficam sujeitos ao imposto de consumo, Os direitos de consumo 
nem no de exportação. | | dos cereaes não compre- 
Art. 14,º E' authorisada a despeza que for ne-| hendem o imposto de 
cessaria para a administração, fiscalisação e cobran-| missão dos estrangéiros; 
ça dos impostos de que se tracta, não podendo a| comprehendem porém o im- , 
despeza com o pessoal exceder a 60:0008000 réis. posto crendo pela lei de 3 ] 
Art. 15.º E' authorisado o governo a fazer os] da marco de 1827, actual- 
regulamentos indispensaveis para à execução d'esta| mente 40 réis por 90 kilo- 
lci, podendo n'elles permittir avenças e estabelecer grammas, o qual sorá le- 
as multas e mais disposições necessarias nos termos | vado em conta quando te- 
da legislação que regula a fiscalisação das alfan-| nha sido pago em outra al- 
degas. APETR NA fandega, e vigorando a res- 
Art. 16.º E igualmente authorisado o governo peito d'elle a pratica e dis- 
a substituir o arcometro Cartier, a que se refere n) posições actuaés. | 
tabella n.º 2, pelo alcoometro, fazendo-se na mesma ULASSE 8. 
tabella a correspondente e aproximada reducção. de 
Artigo trúnsitorio. Sena cpocha fixada no art. | 96 AQ de am c quacsquer 
1.º não estiverem concluidos e approvados os novos outros espiritos não classifi- 
orçamentos municipaes ou não estiverem feitos os cados, até 25 graus de Car- 
indispensaveis regulamentos, fica o governo autho-| ter. es 1 decaL * 8600 
risado a demorar a execução d'esta lei, como julgar |97 Aguardente do 95 graus 
conveniente, comtanto que esteja em pleno vigor em para cima, por cada grau 
todo o reino no dia 1 de janciro de 1868. raia OR his. dn 
— Art. 8º Fica revogada a legislação em contra-|98 Azeite de oliveira 10 kilog. 3240 
É 29 Cerveja c cidra importada 
Mandamos portanto, etc. ou fabricada 1 decal. 39200 
O ministro e secretario d'estado dos negocios[80 Genebra PAL 5600 


clamores unisonos, que primeiro importunam, | dalgo e verdadeiramente brioso, lhe seria mo- 
logo desgostam, por fim avassallam, raros |lesto remordimento, e em breve dôr incom- 
teem a força de resistir. - |portavel, qualquer sombra que o deslustras- 
— Faz-me então a honra do me contar|se, ou o minimo symptoma de desestima... 
no numero dos pusillanimes ! — atalhou o te-| Os arrebatamentos n'estás cousas são perigo- 
nente, não sem amargor. sos : precato-me d'elles... Metta a mão na 
— Dos pusillanimes não — tornou Leo-| consciencia, como lhe cumpre em tal conjun- 
nel. — Homem é para muito, sei; mas é do|ctura, tome o pulso ao proprio sentir, como 
seu tempo. Por força. E porque não havia de | deve para seu desencargo, o diga-me lisamen- 
ser ? Não padeceu ainda catastrophe que vio-|te se, sim ou não, acertei. 
lentamente o arremeçasse para fóra do trilho) O tenente, todo meditativa attenção, fi- 


que os mais levam. Conheço-o já melhor do|cou-se sem tornar palavra. "Finham-lhe cal- | 


que se conhece. São genios ! Tem a razio es-| lado no animo aquellas graves razões, e não 
clarecida, mas é facil em duvidar; présa o/era homem que por nenhum respeito huma- 
bem pelo bem, mas precisa da opinião dôs|no torcesse ou dissimulasse o que sentia. 


intacta a do brazão. .. E faz bem ! Tempos| pausa : 


O sertanista proseguiu depois de breve 


Pauta dos direitos de cousumo na cidade do Porto 
a que se refere o artigo 6.º da presente lei 
e quê d'ella faz parte 


S KA. | Ê Taxa 
» Qualidade dos generos Unidades 
& : Réis 
| Arroz em cascca - 100 kilog. 3800 
2 Arroz descascado - 100 >» 15000 
3 Aguardente, cognac, gene- 

bra e quaesquer outros , 

espiritos não classifica- 

dos = Ss Qro 1 decal. 5600 
4 Azeite de oliveira . 10 kilog. 3240 
à Azeite de purguceira, de pei- 

xe, oleo de petrólinc, c 

quaesquer oleos ot azei- 
| ce sirvam pára ilu- 

ações ácca 2). PoslD o» 35100 

6 Carne de gado vaceum . 10 > 3300 
1% Carneiro, capado, borrego 

cedbrito. +. .c.. a 5150 
8 Cerveja . 1 decal. 3200 


9 Licores alcoolicos . . . 1.» ô 
10 Poxcos mortos . -. 10 kilog. 3262,5 
11 Porcos vivos (peso bruto) 

mehos O que correspon- 

der às banhas, untos e 

miudezas, conforme os 


regulamentos . . . 10 » 9225 
12 Toda a carne de fumo er 

chacina «2 s' » 3337,5 
13 Toucinho e cárnede porco 10 » 3300 
14 Vinâgre +... « . 1 decal. 3050 
15 Vinho 3155 


“Paço d'Ajuda, ém 10 dé junho de 1867.— Au- 
tonto Maria de Fontes Pereira de Mello. 


- + . 


Synópse da párie omciii do Diario 

de Lisboa n.º 149 de $ de julho 

ie MINISTERIO DO REINO 

Carta de Jei authorisando a creação em cada 
uma das cidades de Lisboa e Porto de um corpo de 
policia immediatamente subordinado ao governo do 
districto, com a denominação de corpo de policia 

civil. 
—Noticia de ter sido exonerado do cargo de de- 


PARTE OrriCiar 


a 


5 | legado da inspecção geral dos theatros, José Joa- 


quim Rodrigues de Freitas, e de ter sido nomeado 
para o referido lugar José Maria da Guerra Leal. 

—Despachos para a instrucção publica. 

"Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 11 de junho ultimo. 

— Annuncio para o concurso dos lugares de 
pensionitas e porcionistas vagos na eschola normal 
primaria do sexo feminino, estabelecida em Lisboa. 

—(Qutro pondo a concurso ugaRes de pensio- 
nistas e porcionistas vagos na eschola normal pri- 


maria do districto de Lisboa. 


MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 


Aviso do que baixaram as necessarias ordens pa- 
ra && pôr à Concurso o provimento de um lugar de 
amanuense da secretaria da relação de Lisboa. 

—Licenças a funccionarios judicines. 

— Carta de lei cercando mais um lugar de escri- 
vão de direito na comarca de Angra do Heroismo. 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Carta de lei authorisando o governo a levantar 
win emprestimo até à quantia de 280:0008000 réis, 
com applicação às obras do porto artificial de Pon- 
ta Delgada. 

—Qutra transferindo para a repartição de fa- 
zenda do districto de Lisboa a arrecadação e escri- 
pturação do sello de verba e receita eventual. 

—(Qutra authorisando a verba de 2:58435000 
réis, além da despeza prevista no orçamento do es- 
tado, para o serviço, policia e conservação do edi- 
ficio da camara dos pares. 

—Qutra concedendo à camara municipal de 
Villa Viçosa o edificio em ruinas, a egreja c a cerca 
do extincto convento de S. Pedro. 

—'Termo das condições ajustadas entre o sur. 
ministro da fazenda e a direcção do Banco do Por- 
tugal para a amortisação do saldo do emprestimo 
de 4.000:0008000 réis, em conformidade da carta 
de lei de 26 de junho ultimo. 

— Continuação do annuncio para o pagamento 
do vencimento do mez de junho à diversas classes. 

—Annuncio fizendo público que vão ser postas 
à venda, além das estampilhas do imposto do sello 
que se acham à venda, as das taxas de 10, 30 e 60 
réis; c bem assim que na casa da moeda se troca o 


ainda que indirectamente, algum desgôsto 
grave lhe viesse della, não podia isso com o 
tempo, insensivelmente, involuntariamente, 
tornar-se em causa repetida. de desavença, 
senão de frieza? E... e sabe se resistiria, a 
desventurada. .. triste flor sem haste?.. Va- 
mos, snr. Rodrigo de Miranda. O pai de Ma- 
ria está morto, € estou que morreu a tempo : 
foi o seu castigo! O sertanista Leonel Gar- 
cia é só vigia desvelado. , . como lhe cabe no 
officio: é a sua expiação ! 

Prodigiosa era a força de alma de Leo- 
nel. Não lhe chegava porém a tanto que de 
todo podesse reprimir a angustia que nestas 
ultimas palavras transluzia, como se o fio te- 
nuissimo de uma remota e mal definida es- 
perança alli, e n'aquelle instante, lhe houve- 


— Esse mesmo silêncio é resposta... Não |ra subitamente estalado, 


Era pai, e aos paes vem tarde a resigna- 
ção ou o desengano para consummar tama- 
nho e tão completo sacrifício. 


zão em fazer timbre na limpeza do sangue e|Um e outro temos por singular e commum 


— Hão-de importar-lhe, porque são o nu-|do credito. Penhor é tambem... Já vê que obrigação a felicidade d'aquella creança. .. 
sem mais fôro do que a espa-| mero, porque são a força... porque são a so-jestou longe de o arguir... Esforço, tem; mas |creança a bem dizer !.. ? | 


— Ai! Deus bem sabe... 


— Não lhe ponho em duvida os bons de- | 


. (Continúa) 


- 


ES P, 


papel sellado a tinta de oleo da taxa de 40 réis por 
cstampilhas de sello de qualquer das taxas existen- 
tes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria nomeando definitivamente o 1.º tenen” 
te da armada Antonio Filippe Marx de Sori, para 
o Ingar que exercia interinamente de sub-diréctor 
chefe da 2.º repartição da 1.º direcção da secretaria 
de estado dos negocios da marinha e ultramar. 

—Qfficio do commissario real de portuga! na 
exposição de Pariz, rectificando algumas informa- 
ções dadas pelo «Jornal do Commercio». 


Da 
NOTICIARIO 
Companhia Garantia. —Verificou- 
se hontem no edificio da Bolsa a primeira 
reunião ordinaria da assembleia geral da 
Companhia de Seguros Garantia, para lhe 
ser apresentado o relatorio dos trabalhos da 
direcção no anno economico findo de 1867 
'a 1868 e as respectivas contas e proceder-se 
à eleição da commissão, que tem de as exa- 
minar. - 
Occupou a cadeira da presidencia o pri- 
meiro secretario o snr. José Justino Agnello 
de Almeida e serviram de secretarios Os snr's. 
Francisco de Paula -da Silva Pereira e 
José Antonio Castanheira. À 
- Depois de lida e approvada a acta da 
sessão anterior, foi lido o relatorio da direc- 
ção, do qual se vê que a receita da-compa- 
nhia foi de 176:8065568 e a despeza de 
151:0105609- réis. 
“As verbas de receita e despeza foram: 
A companhia fez cm premios mariti- 
mos, deduzindo os extornos e rese- 
GUrOBS, (e oca reg) oltiatiio a Tertho 
Em premios de fogo, deduzindo o bo- 
> nus e extornos. pi nto Es 


Em juros fez. . 
Differentes outras 


93:8815918 


30:9863510 
1:3403426 
515690 


126:2608544 
Passou-do ultimo anno em coobmno 50:5463024 


gauhos e perdas. 
176:8068508 


=== 


Pagou de perdas maritimas (em que 
entram tres antigos pleitos no im- 
porte de 25:0013805). ga - 115:2798726 

Pagou de prejuizos de fogo. . 22:1373683 

Diflerentes outras perdas ou encargos 13:5933200 


151:0103609 

Ficou a favor na conta de ganhos e per- 
das 25:7955959 réis. 

Terminada a leitura do relatorio, proce- 
deu-se eleição da commissão de exame de 
contas, ficando eleitos os snrs.: 

Rodrigo Antonio de Azevedo. 

Antonio José Peixoto de Oliveira. 

Antonio Ferreira Baltar. 

Academia Polytechunica. —Termi- 
naram os exames de chimica e zoologia na 
Academia Polytechnica. Todos os alumnos 
que fizeram acto d'aquellas disciplinas fica- 
ram approvados plenamente. 

Os exames de botanica, phisica, metal- 
lurgia e lavra de minas principiaram n'um 
dos ultimos dias. Os actos do 1.º anno ma- 
thematico ainda continuam. 

Na sexta-feira devem principiar os actos 
de economia politica. 

Curso de pilotagem prática. — 
Segundo se faz publico pela direcção da Aca- 
demia Polytechbnica d'esta cidade no edital 
que vai em outro lugar d'esta tola, sabrir— 
se-ha no proximo mez de outubro n'aquelle 
estabelecimento um curso de pilotagem prá- 
tica destinado a habilitar aquelles que se pro- 
ponham a fazer exame de piloto ou sota-pi- 
loto prático com os conhecimentos exigidos 


verbas. 


por lei. , y Rs ga A 4 | 

Este curso será regido pelo SAT Eduardo 
Jayme e Carvalho da Silva, 2.º tenente da 
armada em commissão na mesma Academia. 

Reclamações coníra o recru- 
tamento. —Nas suas sessões de 1, 4 e 
do corrente a commissão districtal julgou 
343 reclamações contra o recrutamento. Es- 
tas reclamações eram de mancebos recensea- 
dos nos concelhos de Baião, Paredes, Povoa 
de Varzim e Penafiel. ds) 

A industria portugueza e à ex- 
posição de Pariz.—Lis os nomes dos 


. 


individuos esta cidade representantes de dif- | 


forentes industrias que foram - escolhidos 
pelas associações das classes a que perten- 
cem para irem estudar a exposição de Pariz, 
gozando o subsidio que o governo com esse 
tim lhes abona : 
Qurivesaria—Representantes José Alves 
Carneiro e Antonio Moutinho de Souza. 
Marceneria —Representante Antonio Tei- 
xcira dos Santos. 
Fundição—Representante Manoel José 
Soares. | | 
Serralheria— Representante Rodrigo Fran- 
cisco Gonçalves. | 
Tecelagem : Tecidos de seda —Represen- 
tante Pedro Joaquim Martins. 
Tecidos de algodão— Representante An- 
tonio Luiz Pinto. 
Tecidos de li-—Representante Raphael 
da Costa, 
Fazemos votos para que dos estudos que 
os nomeados vão fazer ácerca das suas res- 
pectivas industrias resulte para estas a uti- 
lidade que a deliberação do governo lhes 
praporciona meio de obter, deixando livre 
ás differentes classes a escolha dos indivi- 
duos que julgassem mais aptos para apro- 
veitar em beneficio commum o exame dos 
productos com que cada uma se fez repre- 
sentar no grande concurso que esti tendo 
lugar na capital do imperio francez. 
Approvação.—Por alvará do gover- 
no civil de 9 do corrente foi approvado, nos 
termos do artigo 318 do codigo administra- 
tivo, o donativo de 1005000 réis offerecido 
à junta de parochia da froguezia de Alfena 
pelo snr. José Ferreira Moutinho, como au- 
xilio para a construcção de uma casa de es- 
chola de ensino primario" na referida fregue- 
zia. 
inspecção dos theatros. — Por 
despacho de 26 de junho ultimo foi nomea- 
do para o lugar de delegado da inspecção 
geral dos theatros no districto do Porto o snr. 
Manoel Alberto da Guerra Leal, tendo sido 
concedida a exoneração que pedira do refe- 
rido lugar ao snr. José Joaquim Rodrigues 
de Freitas Junior. | 


Ovelhas transviadas. — Foram | ho, 


vapor de guerra«Bartholomeu Dias», muniu- 


se de 15 notas ga 100 pose draças a nele 
recurso, O undo acompanhou-o, e ambos 
se have ni idade reglisendo as de- 
licias dos seus so) pd: 


o primeiro, que é filho do. cfr, m do 


sonhos. 

Causou estranheza á policia que dous 
menores estivessem, com permissão de suas 
familias, entregues a sie gastando á larga, e 
em virtude d'isso procedeu à sua captura. 
As suas suspeitas verificarâm-se e dados os 
passos necessarios foram as duas ovelhas 
transviadas remettidas hontem para Lisboa 
no comboyo do correio. 

No acto da prisão foram-lhes encontra- 
das ainda 10 libras em ouro e 65000 réis 
em prata. O resto tinha sido empregado em 
roupa, na compra de outros objectos e em 
diversas despezas mais. 

suspeita confirmada. —Já se con- 
seguiu descobrir, em virtude das indagações 
da policia, a quem pertenciam os objectos 
de vestuario que no domingo foram encon- 
trados junto á quinta da China e infelizmen- 
te verificou-se que eram de um rapaz, que 
se dizia ter morrido afogado proximo d'aquel- 
le sitio. À roupa encontrada pertencia a um 
rapaz da rua de Welesley, por nome Ma- 
noel Pinto de Azevedo, filho de Henrique 
Pinto de Azevedo. 

No domingo pedira licença ao pai para 
ir ver a festa dos operarios da chapelaria a 
vapor à quinta da China. Foi,e como o ca- 
lor se fizesse sentir com extraordinaria in- 
tensidade, o desejo de procurar refrigerio 
attrahiu-o para o rio, onde se afogou. 

O infeliz contava 15 annos; era apren- 
diz de sapateiro. 

Não escapou. — Morreu ante-hontem 
no hospital da Misericordia a infeliz rapari- 
ga da rua de Germalde, que ha dias alli ti- 
nha dado entrada com differentes facadas que 
lhe dera um soldado. 

Cabe aqui rectificar uma inexactidão, que 
sahiu na noticia, que démos d'este facto. O 
soldado não era do 6, mas do 10 de infan- 
teria, | 

Amor à monarchia. — Com este 
titulo, se os leitores estão bem lembrados da 
noticia que a tal respeito lhes démos ha tem- 
pos, instituiu-se o anno passado no Rio de 
Janeiro, por iniciativa de alguns portugue- 
zes de consideração alli residentes, uma so- 
ciedade destinada a commemorar o anniver- 
sario de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz e 
praticar actos de beneficencia em favor dos 
seus associados. 

Esta sociedade, fundada com os melho- 
res auspícios sob o influxo do acrisolado pa- 
triotismo que caracterisa os portuguezes re- 
sidentes no Brazil, acaba de nomear seus so- 
cios correspondentes em Lisboa os snrs. José 

da Silva Mendes Leal, Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos, Eduardo Augusto 
Vidal e Francisco Gomes de Amorim; e no 
Porto os snrs. Arnaldo Gama, Guilherme 
Braga, Eduardo Augusto dos Santose Joa- 
quim Ribeiro Ferreira de Carvalho. 


Nova bomba de incendios. —De 
Oliveira de Azemeis communica-nos o nosso 
correspondente em data de 3 o seguinte: 

“Teve hontem de tarde lugar a experiencia da 
bomba para incendios, que a camara municipal d'es- 
te concelho mandou fazer por meio de uma subscri- 
pção, que uma commissão nomeada pela mesma ca- 
mara promoveu. . “ 

A experiencia não podia ter melhor resultado, 
e não era de esperar outra cousa em vista do artista 

ue a construiu. Este foi. o muito conhecido artista 
'essa cidade o sur. José Moreira da Silva Couto, 
que na perfeição de obras d'este genero não tem 
competidores em Portugal. sp SAS 


q 


A Rorára experiencia foi feita á mangueira de de 
aspiração; por clla se mostrou que em pouco tempo 


esgota um tanque ainda que tenha uma, grande 
quan dlado de agua. Depois passou-se À experiencia 

a mangueira de expellir que teve o mesmo resul- 
tado; lançou a agua com grande força e a grande 
distancia. Em seguida fez-se a experiencia. de uma 
escada, tambem construcção do snr, Conto, que na 
realidade é excellente não só prlo pouco volume co- 
mo pela rapidez com que se arina permittindo que 
em pôuco tempo se possa subir a seis ou mais an- 
dares, sem receio algum de queda porque da ma- 
neira que é construida não SRA perigo. 

Os petrechos adjuntos à bomba são 2 manguei- 
ras de aspiração, 2 de expellir, 2 machados, 20 bal- 
des de lona, um cinturão e machadinha e ainda ou- 
tros objectos. 


Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos pela policia os seguintes -indi- 
viduos : | 

Joaquim Saraiva e Vicente José de Car- 
valho, por serem encontrados em desordem, 
ferindo-se mutuamonte. Pelo 2.º bairro tive- 
ram o destino conveniente. | 

Jeronymo Leite Guimarães, como sus- 
peito de espancar Luiza Maria. Pelo 2.º 
bairro teve identico destino. 

Anna Rosa e Mathilde Rosa, por esta- 
rem em desordem na Cordoaria, tendo esta 
cortado a cabeça de um dedo da outra com 


[uma dentada. E” uso dos poetas comparar os 


dentes de algumas mulheres com perolas. Os 
d'esta creatura só admittem comparação com 
machadinhas, ou cousa parecida. 

Pelo 3.º bairro tiveram o destino con- 
veniente, 

Francisco Domingues, official de serra- 
lheiro, por ter furtado a seu patrão Antonio 
das Neves Rodrigues, da rua do Carregal, 
varios objectos: | 

Pela mesma admistração tiveram igual 
destino, 

José Pereira, gallego, por insultar Ma- 
noel José da Costa Lobo, havendo princi- 
pio de desordem. 

Pelo 2.º bairro foi remettido para o jui- 
zo criminal. 

Amortisação. — O «Diario de Lis- 
boa» de ante-hontem dá noticia de que no 
dia 27 de junho passado houve no thesouro 
publico uma conferencia entre o snr. minis- 
tro da fazenda e a direcção do Banco de 
Portugal, para, em virtude da carta delei de 
26 de lho ultimo, se ajnstarem as condi- 
ções definitivas para a amortisação do sal- 
do do Val ssa de 4.000:0005000 réis a 
que se refere o decreto de 15 de março. 

Às condições ajustadas foram as seguin- 
tos : - 

1.º O saldo do emprestimo de 4.000:0003 réis, 
decretado em 30 de junho de 1844, a que se refere 


o decreto de 15 de março de 1854, na importancia | 


de 799;7278608 réis, será pago com inscripções re- 
presentandoo capital nominal de 1.599:4508000 
réis, sendo reputados a 50 por cento estes titulos, 
gue Tincarão o juro de 3 por cento no anno, na con- 
ormidade do artigo 2.º da citada lei de 26 de ju- 


, 


a contar de 1 de assado, e 


Pelo presente annuncio se faz publico, que[ma, 296 bispos, e por este numero póde imaginar-se 
além das estampilhas do imposto do sêllo que selo effeito 


acham em uso, vão ser postas à venda a das taxas 
10, 30 e 60 réis;e bem assim, que as p “que 


tiverem papels 


d'esta date, apresentar o mesmo papel na casa da: 
moeda, onde será recebido pelo seu valor nominal, 
para ser trocado por estampilhas de sêllo de qual- 
uer das taxas existentes que lhes convenha, rea- 
lisando-se esta troca, quanto ao concelho de Lis- 
boa, na casa da moeda, e quanto aos outros con- 
celhos, nas respectivas recebedorias da comarca. 

Direcção geral das contribuições directas, em 
6 de julho de 1867. — Manoel Ignacio Moreira 
Freire. 

Medalha de D. Pedro e D.Ma- 
ria. —Na ordem do exercito n.º 15 foi pu- 
blicada a relação n.º 82 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o di- 
reito á medalha de D. Pedro e D. Maria ve- 
rificou que esta distincção pertencia. Essa re- 
lação é a seguinte: 

Com o algarismo 9: 

A Antonio Joaquim da Fonseca Monteiro, te- 
nente coronel reformado. 

Florencio Dias Cardoso, soldado reformado n.º 
544, addido à 2.º companhia do 3,º batalhão de ve- 
teranos. 

Com o algarismo 7: ; 

A Justino Antonio de Freitas, alferes refor- 
mado. | 

Com o algarismo 3: 

A Bernardino Falcão Ribeiro Basto, primeiro 
sargento que foi do extincto 1.º batalhão do Minho 

Leonardo Augusto da Costa, soldado que foi do 
extincto 1.º batalhão fixo do Porto. 

Manoel Simões, soldado n.º 588 da 2.º compa- 
nhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 2: 

A José Augusto Midões, capitão que foi do ex- 
tincto batalhão movel de Leiria. 

João Caetano da Silva Solar, capitão que foi da 
7.º companhia do 2.º batalhão da extincta legião na- 
cional de S. Pedro de Alcantara. 

José Alexandre Pinto, alferes que foi do extin- 
cto batalhão movel de Villa Real de Santo Antonio. 

Jacintho Feliciano da Costa, primeiro sargen- 
to guarda de portas do arsenal do exercito. 

Manocl José da Silva Ribeiro, segundo sargen- 
to que foi do extincto 1.º batalhão movel do Porto. 

Francisco Joaquim Correia Monção, cabo que 
foi do extincto regimento n.º 13. 

José Maria Penella, cabo que foi da guarda 
municipal de Lisboa. 

João Xavier, avapeçada que foi da 8.º compa- 
nhis do extincto batalhão de caçadores n.º 2. 

Eduardo Antonio Esteves, soldado que foi do 
extincto 2.º batalhão movel de Lisboa. 

Gregorio José, soldado que foi do extincto anti- 
go batalhão de caçadores n.º 10. 

Francisco Gonçalves Bandeira, soldado que 
foi do extincto batalhão movel de Villa Real de 
Santo Antonio. 

" Manoel Jorge, soldado que foi do extincto ba- 
talhão do arsenal da marinha. 

Com o algarismo 1 : 

A José Maria do Valle e Silva, official da re- 
partição de fazenda do districto de Vizeu, soldado 
que foi do extincto 2.º batalhão movel da Beira. 


Novas cadeiras de ensino pri- 
mario. —Por decreto de 11 de junho ul- 
timo foram creadas cadeiras de ensino pri- 
mario para o sexo masculino, nas fregue- 
zias de Fanzeres, no concelho de Gondomar; 
Oliveira do Douro, no de Villa Nova de 
Gaya; Affife, Areosa, Meadella, Cardiellos, 
Perre, S. Lourenço, Nogueira, Castello de 
Neiva, Alvarães, Villa de Punhe e Villa 
Franca, no de Vianna do Castello. 

— Tambem pelo mesmo decreto foram crea- 
das cadeiras de ensino primario para o sexo 
feminino, nas freguezias de Sarzedas, no 
concelho de Castello Branco; Monsanto, -no 
de Idanha a Nova; S. Cosme, no de Gon- 
domar; e Oliveira do Douro, no de Villa 
Nova de Gaya. 40 

Festas de Roma.-—Do periodico do 
reino visinho intitulalo «La Epoca», tradu- 
zimos a seguinte descripção das magnificas 


festas celebradas em Roma nos dias 28 e 


29 de junho findo: 


Rpm = MT 
— As ultimas noticias de Roma 


mesmo dia chegou o bispo de Quimper acompa- 
nhado de grande numero de sacerdotes perten- 
centes a diversas 
zem ao Vaticano achavam-se cheias de penitentes 
e de estrangeiros, que com a sua variedade de 
trajes, de idioma e de phisionomia formavam um 
bello e pittoresco conjuneto. | 

A festa do principe dos apostolos começou na 
sexta-feira ao meio dia com um repique geral dos 
sinos. A' noute a) rt toda a cidade ilumi- 
nada com uma profusão de que é impossivel for- 
mar uma ideia. 7 

Q enthusiasmo do povo raiava no delirio. 'To- 
dos percorriam as ruas da cidade avidos de 
contemplar as maravilhas que encerrava c de ver 
tudo ao mesmo tempo. - 

Via-se nas ruas que conduzem 4 bazilica do 


Vaticano largas fileiras de penitentes e numero-[|j 
sos grupos de aldcões com os pittorescos trajes de | 


Albano, da Sabina e doreino de Napoles. A admi- 
nistração dos caminhos de ferro teve a feliz ideia 
de reduzir o preço dos bilhetes de ida e volta 
até uma lyra (180 reis). 

O municipio de Roma encarregou-se de propor- 
cionar algans recursos a esta pobre gente, que 
porém não necessitayam deles, visto que dor- 
mem com toda a commodidade no ar livre ou so- 
bre as pedras da galeria de 8. Pedro. 

O padre santo cantou as primeiras vesperas 


com o ceremonial do costume, na bazilica vaticana. 


Desceu processionalmente à capella Sixtina, pre-| 
cedido pelo clero, pelos bispos, arcebispos, pa-| 


triarchas e cardenes. Ao pé da escadaria real 
apresentou-se á comitiva o procurador fiscal da 


camara mspostolica, a fim de protestar contra os) 


principes que se subtrairam ao tributo da san- 
ta sé, respondendo Pio IX coma formula Pro- 


testationes admitimus. Depois de protestar tam-| 


bem contra o reino chamado italiano, que retem 
os territorios da egreja, o padre santo recordou 
as suas alocuções passadas relativas ao assum- 
pto, 7 

Ao anoutecer a cupula, a fachada e a coln- 
mnata de S. Pedro appareceram illuminadas com 
500 fatoes venezianos de côr branca, e uma hora 
depois appareceram mais 800 luzes. Roma inteira 
precipitava-se nasruas que afluem ao Vaticano, 
na ponte de Santangelo e nas collinas do Jani- 
culo e do Pincio. A illuminação da cupula repre- 
sentava o triumpho de: Pedro, e a thiara res- 
plandecente apparecia suspensa sobre o tumulo 
dos apostolos. 

O dia 29 amanheceu magnifico, ec desdo as 
primeiras horas da mauhã as ruas achavam-se 
cheias de gente. No castello de Santangelo fluctua- 
va 9 bandeira da Igreja, roxa e amarela. 

Estas córes recebeu-as a igreja dos Cezares 
antigos com o imperio do mundo. Os imperado- 
res da Allemanha na sua qualidade de chefes do 
santo imperio romano, tinham recebido essas côres 
da antiga Roma e juntaram-lhes o preto em signal 
de luto pela perda de Constantinopla. 

A procissão dos bispos sahiu do palacio e 
atravessou a praça. Logo em seguida appareceu 
o papa, conduzido na cadeira gestatoria, e com 
a cabeça coberta pela mitra d'ouro. Ao verem-n'o 
rebentaram applausos de todos os lados, c a 
multidão movia-se d'uma para outra parte, agitan- 
do-se milhares de lenços e produzindo um ruido 
similhante ao que causam as ondas do mar. 

- Rompiam a marcha na procissão os alumnos da 
casa pia de orphãos, vestidos de branco, oc atraz 
d'elles seguiam as diversas communidades regu- 
lares que ha em Roma, todos com tochas aece 
sas. Viam-se os capuchos com o seutosco habito e 
fe sandalias, os menores de 5. Francisco de Paula, 


ellado a tinta de oleo da taxa delgundo as oecasiões, causada pelos que -preten- 
40 réis, podem no praso de sessenta dias, a contar] diam entrar ou sahir do templo, entrou a procissão | le, quando 


alcançam a 29 
junho. No dia 28 chegavam à cidade eterna 
ande numero de trens cheios de forasteiros. No 


dioceses. As ruas que condu- 


aa | janeiro proximo 
presos pela polícia da Sé no hotel da Es-|tom a quantia de 53816 réis em dinheiro para 
trella os menores Guilherme Gilman, natu-= prehenchir o indicado saldo. 


ral de Londres c residente em Lisboa, na * As inseripções a que se refere o artigo an- pç etém a dr ad ea FC 
rua do Principe Carlos, e Francisco Carlos 


a a primonto do presente contrato, bar ro ecrARaDA pras dos pntaça todo os Auenibrop “do dora re- 
de Miranda, natural de Villa Viçosa, e resi- | direeção do Banco o Portugal dentro do menor |&! 2” ont qe poz o Unioeste orT 
donte tambem em Lisboa. Um e outro sejprasoque forpossivel. VET ra a ão precedi s seus respecti- 
tinham concertado no plano de fugir a suas| Esta l imposto do|: Depois dos conegos pertencentes ás collegiadas 
familias, e se bem o planisaram, melhor ojselo.-O «Diario de Lisboa» de 8do cor-|£ basilicas seguiam-se os membros dos tribunaes, ti- 
executaram. Como reconhecessem, porém, a|rente publica o seguinte annuncio, cujo con- : aro, Ear] giras do col ed do extado pantiadi, 
impossibilidade de gozarem com gosto a vi-|theudo é de interesse publico tornar conhe- spo 7 - Nada vp 
da airada que estavam resolvidos a abraçar, [cido : 


os franciscanos, os carmelitas com as córes bran- 
ca ec castanha escura de suas vestimentas for- 


” 


capas pontificaes. na procissão, segundo se aflir- 


quelle assumpto, e por isso supponho que será o| 


triarchas, be pad bispos com mitras brancas e || 


j promeiçato artigo do snr. Guerra, não obstante o 
ue causaria aquella larga série de prela-| disfarce da assignatura. Não quero saber quem é o 
o chefe supremo da santa igreja ca- | author do communicado, po 


dos precedendo, no 
EE. 
utar uma 


ue isso não me im 
O que eu não posso deixar de fazer é re- 
asserção falsa e calumniosa contida n'el- 
: is que eu me apresentára no acto da 
eleição, offerecendo-me para visitar a exposição de 
Pariz como representante da associação, cedendo a 
favor della a gratificação que o governo der. 

A verdade é o que se segue : 

Um dia apresentaram-se-me os snrs. Bento Au- 
gusto da Silva e Manoel Lopes de Carvalho, socios 
e um d'elles director da associação, pedindo-me para 
que eu acceitasse o ser eleito a fim de ir á exposi- 
ção de Pariz, como representante da associação, 
para desempenhar os fins para que havia de ser 
eleito o seu representante. 

Respondi que agradecia à efferta honrosa que 
em nome da associação se me fazia, mas que não 
me era possivel acceital-a, para não ser obrigado a 
desamparar o estabelecimento que ajudo a dirigir, 
e deixar todo o peso d'elle a sobrecarregar o meu 
bondoso pai, já demasiadamente sobrecarregado 
com a sua laboração propria, e, de mais a mais, 
com encargos publicos, que lhe subtrahem muito 
tempo precioso. 

Os ditos senhores ausentaram-se pouco satis- 
feitos com a minha resposta, não obstante confor- 
marem-se com a justa razão da minha escusa. De- 
pois d'aquelles senhores, tambem me procurou o 
snr. Antonio Ferreira Lisboa, igualmente socio, e 
instou em nome da associação para que eu accei- 
tasse, porém eu ratifiquei o mesmo que tinha dito 
aos primeiros. | | - 

Ainda, finalmente, se me apresentou outra com- 
missão composta dos snr. Manoel Lopes de Carva- 
lho, Bento Augusto da Silva e Joaquim de Mesqui- 
ta, solicitando com a maior instancia para que an- 
nuisse aos desejos da associação; porém, como a 
minha recusa nascia da impossibilidade de acceitar 
tal commissão, não obstante o muito que me honra- 
va com clla, por ser dada por uma associação nu- 
merosa, composta de homens cujas aspirações são 
as mais nobres e respeitaveis, porque tendem para 
viver honradamente pelo suor de seu rosto, traba- 
lhando laboriosamente, digo, apezar d'este meu in- 
timo sentimento, não pude annuir ás suas instan- 
cias. 

Foi então que um dos membros da commissão 
disse :—que, não obstante a minha recusa, a asso- 
ciação me elegeria. E retiraram-se, 

Depois de tudo se passar como deixo dito, teve 
lugar a minha eleição. Pena tenho eu de não me 
ser possivel acceder a tão apreciaveis pedidos, por- 
que, se podesse, acceitarin com infinita satisfação, 
bem como faria-quanto em mim coubesse para bem 
desempenhar a commissão de que me encarrega- 
vam, mas havia de ser á minha custa, e foi isto 
mesmo que eu tambem lhes havia dito. 

Ahi tem o author do communicado como as 
cousas se passaram. Agora concluo dizendo que o 
snr. Guerra póde avaliar o seu merecimento, e mes- 
mo'o dos outros, como quizer; presumpção e agua- 
benta cada um toma a ro quer, como se costuma 
dizer; mas o que não deve fazer é affastar-se da 
verdade para conseguir os seus fins, á custa da 
depreciação de quem por forma alguma contrariou 
as suas aspirações, 

O remate de tal communicado é digno de analyse, 
mas não lh'a quero fazer; a associação dos operarios 
fabricantes, e os leitores, que conhecerem o snr. 
Guerra e a mim, que a façam. 

Pela inserção d'estas linhas no mais 
numero do seu jornal muito obsequiará o 

De v., etc, 
Pedro Joaquim Martins. 
Porto, 6 de julho de 1867. 
) 
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tholica. Por entre a confusão, maior ou menor, ge- 


na basilica de 8. Pedro, n'aquelle momento profusa- 
mente illuminada. 

A entrada na basilica foi muito dificil e só se 
podia penetrar n'ella depois de grandes esforços e 
de suffocantes apertões. O padre santo transpoz os 
umbraes da porta principal da basilica ao som de in- 
finito numero de trombetas e do hymno «Tu es Pe- 
trus». 

O aspecto geral da nave grande, brilhantemen- 
te illuminada e decorada com tapeçarias e pinturas, 
era encantador, magnifico, sublime. 

A iluminação interior da basilica excedia tu- 

do o que se podia desejar. Segundo a phrase de 
Luiz Veuillot, testemunha E parecia que as 
estrellas do firmamento se tinham reunido sob a cu- 
pula de S. Pedro. No meio da nave grande pendia um 
grande lustro em fórma de cruz de Santo André com 
a aspa voltada para baixo, e adornado com à thiara 
e as chaves, illuminando a seguinte inscripção : Res- 
pondens Simon Petrus, dixit: Tu es Christus, Fi- 
lius Dei vivi. Respondens autem Jesus : dixit ei; bea- 
tus es Simon, 
- Todos os que escrevem de Roma no dia 29, 
concordam em que é impossivel fazer-se sequer uma 
ideia aproximada do maravilhoso cffeito que produzi- 
ram nas almas as grinaldas de fogo que ornavam a» 
cornijas da espaçosa basilica, o perfume do incenso, 
e sobretudo a augusta pessoa do pontifice, a voz do 
veneravel ancião de 75 annos, que enche o universo 
com a sua immensa grandeza. 

Quasi á entrada, a cruz de Pedro, adornada com 
as chaves e a thiara, resplandecia ante o fogo dos 
milhares de velas em castiçaes de crystal, Mais 
adiante a estatua de bronze do primeiro apostolo, 
com os seus trajes sagrados, attrahia as vistas de 
todos, e do alto dos capiteis das columnas pendiam 
grande numero de preciosas bandeiras, que repre- 
sentavam os principaes milagres dos vinte e cinco 
bemaventurados inscriptos no dia 27 no cathologo 
dox santos, 

“A esta pompa material accrescente-se o espe- 
etaculo de uma immensa concorrencia e de quinhen- 
tos bispos reunidos ao redor de Pio IX, celebrando 
a missa e elevando a hostia. A missa durou quasi 
cinco horas. Pouco antes de começar, notou-se que 
as luzes tinham incendiado as cortinas de duas ja- 
nellas, que arderam instantaneamente. Toda a gen- 
te receiou uma desgraça, porém de pressa se resta- 
beleceu o socego, ao ver completamente extincto o 
incendio. 

Não ha nada com que se possa comparar a bel- 
leza do «Tu es Petrus», que se cantou durante o of- 
fertorio. Tanto a orchestra como os cantantes estive- 
ram admiraveis, e os ouvintes julgaram-se por um 
momento transportados ao céu, ouvindo as harmonias 
dos cherubins, 7 

Depois deter recebido a obediencia dos cardeaes, 
o padre santo invocou a corte celestial, A Igreja can- 
tou a ladainha dos santos, e em seguida os tiples da 
capella pontificia entoaram o «Veni Creator», ao 
qual responderam todos os fieis. 

Pouco tempo depois o papa, na sua qualidade 
de chefe supremo daigreja universal, pronunciou as 
palavras da canonisação, e ao terminar, os musicos 
entoaram o canto triumphal «Te-Deum», ao qual se 
juntava o ruido das trombetas, dos sinos e das sal- 
vas de artilheria. f 

Uma correspondencia de Roma para o 
«Jornel dos Debates» accrescenta ainda áquel- 
les os seguintes promenores: | g 

Depois do acto da canohisação, o papa proce- 
deu à celebração da missa no altar grande de S. 
Pedro. As cerimonies pouco differem das usadas nas 
missas papaes, a não ser que os postuladores (1) da 
canonisação offerecem ao pontifice, em nome de ca- 
da santo, os seguintes presentes : 

Dous grossos brandões, do peso de 60 arrateis 
cada um c tres outros de 12 arratcis, todos doura- 
dos e pintados, com o retrato do canonisado e o cs- 
cudo papal; 

ous grandes pães dourados e prateados, com 
as armas do papa; 

Dous barris de vinho, igualmente dourados e 
prateados; Es 

“Tres gaiolas contendo: a primeira duas rolas, 
a segunda duas pombas e a terceira diversos pas- 
sarinhos. 


Abdul-Azzis. — A'cerca do sultão e 


proximo 


Snr. redactor. 


Deparei no seu muito acreditado jornal do dia 
6 do corrente, na columna dos communicados, com 
um artigo debaixo do titulo «Cerveja de Baviera» 
que me diz respeito, e portanto pedia-lhe o obsequio 


cado : 

A cerveja por mim fabricada no Porto é ahi 
vendida ao mesmo preço, do que pratico em Lisboa, 
quer dizer a 14600 réis o almude portuense; portan- 
to o copo vem a custar mais ou menos 20 réis. 

— Agora se os vendedores em Lisboa a vendem 
em razão de 30 réis o copo, quer dizer, que elles se 
contentam com menor lucro que os do Porto, . 

Sou, sur, redactor, seu muito obrigado | 


da sua visita á exposição universal lê-se Lisboa, 8 de julho apa Ty Jansen. 
n'um jornal francez o seguinte: (171) ipa pç dep CT 
O sultão Abdul-Azzis, que reina desde 1861, 6] Cs 
ENA OEA ond T Mr Tá ” Rol. E Ava 


um prinelpas pia civilisado do que os seus prede-| a 


prantos CrpanÃo, ben eia dizem O ingles 60) vosspno o mona ias iso separe 
ancez e conhece os melhores livros das litteraturas| mi | e 
d'estes dous paizes.Na sua ascensão ao throno deu al- PARTE COMMERCIAL 
forria ao serralho e foi o primeiro imperador turco —. ' dra 
que agir ja rd uma merda cspo- Alfandega do Porto 
sa legitima. D'ella tem dous filhos e uma filha. : 

Desde o seculo XIII Pariz não tinha tornado a Breno e To a E do julho eo a o 50:2728915 


ver imperador algum reinante cm Constantinopla. | 
Foi em 1400 que Manoel Paleologo veio-a França. 
Festejou-o o rei Carlos VI, assegurou-lhe a sua pro- 
tecção para os estados que ainda possuia e promet- 
teu-lhe até uma pensão de que este herdeiro dos im-| 
peradores romanos tinha grande necessidade. Cin-| 
coenta e tres annos depois d'esta visita selemne e 
d'esta real promessa, o neto de Manoel nada mais 


dém no dig... espec casaro DD Qro é 


Sexpachos de exportação 
Julho 9 | 


conta uma antiguidade de cinco secu-| ros” 8547 ditos de d 


Abdul-Azzis não é alto. E um pouco obeso, an-|. 
da de vagar e não sem difliculdade, Orna-lhe o ros- |: 
to uma espessa barba negra cortada muito rente, 


-  JIDEM—Na barca Vencedora, J. A. Fernandes 
Carneiro, 534 litros de vinho; M. Carvalho dos San- 
tos, 45 saccos com rolhas. + Rss 
— IDEM-—Na barca 8. João, Antonio Moreira R. 
Brito, 133 litros de vinho. - 
BAHIA—Na barca Douro, 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este J. Lourenço Alves, 
jornal, recebidas em 9 de julho 


Lisboa—do snr. J. Henry Jansen, 


PARA' — Na barca Amasona, J. C. Ferreira 
Soares, | caixa com obras de palheta, 

IDEM — Na barca Adelaide, J. Gomes dos San- 
tos, 10 fardos de vassouras, 50 ancoretas com azei- 
tonas-c 2 barricas com ferragens. 

LONDRES —No vapor ing. Beta, C. Browne & 
C., 193 litros de vinho; J. Baptista de Souza, 1602 
LN adro fude 

UINTA- JEM — Na escuna ing. Hoopoe, Sandeman & 
ot per BIRD RSIDA. A 6: lp, SILDS Mitos de Vaho. EO | 

Egreja parochial de Rio Tinto. —Festividade a 
S. Bento, havendo missa solemne, exposição de 
Sacramento e sermão. O orador é o rev. Bernardo 
de adia A musica é a da capella do snr. Ca- 
nedo. 

S. Bento da Ave-Maria.—Festividade ao pa- 
triarcha S. Bento, com missa solemne, sendo a 
musica da capella do snr. Silvestre. 


Noticiario religioso | 


J. de Almeida, 40 quintaes de cortiça. 
e 
Cargas manifestadas 
C. M. n.º 396-—Glasgow e Cardiff, Vapor ing. 
Fitz William, cap. Pearson, a Kendall & Jones, car- 
ga de Glasgow : 124 volumes de mercadorias diver- 
sas, 1:065 barras e feixes de ferro 126 toneladas de 
carvão e 21 6/, toneladas de ferro em bruto; de Car- 
diff: 192 caixas com folha de Flandres e 2:999 bar- 
ras e feixes de ferro. - 
do Em franquia para Huelva, 710 volumes de ma- 
eira, 
Acrescimo ao manifesto 1 barril com ervilhas. 
José Marinho, por se achar pronunciado no C. M. n.º 398—Glasgow, Vapor ing. Lord By- 
crime de rapto e seducção; à ordem do juiz de/ron, cap. Carnegie, a C. Coverlev, 427 volumes de 
districto da comarca de Celorico de Basto. Manoel | fazendas diversas, 2:804 barras e feixes de ferro c 
Joaquim Soares, por furto; João Antonio Rodri-| 403 1/, toncladas de carvão de pedra. 
gues Lopes, por resistencia; Mathilde Rosa, por 
desordem e ferimentos; à ordem do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. ! | 


0-— tm. 


Movimento da cadeia da Relação 
no dia 8 de julho 


ENTRARAM 


Completa descarga 
Julho 9 | 
TERRA NOVA-—Patacho ing. Francis. | 
CARDIFF—Escuna ing. Alarm. 
RIO DE JANEIRO —Galera "Tentadora. 
RIGA-—Brigue rus. Da Capo. 


oc 


CONHUNICADOS 


4 


Snr. redactor. 
Rogo-lhe o-obsequio de publicar em nm dos 
proximos numeros do seu muito acreditado jornal a |: 
seguinte correspondencia, em resposta ao commu- 
nicado que se publicou em o numero do «Mercan- 
til de hontem. 

Um amigo meu disse-me ha dias que o snr. Joa- 
quim Baptista da Silva Guerra tinha fallado com! 
elle, e que se mostrou desesperado pela resolução 
que a associação: dos operarios fabricantes tomúra 
de me “legearem poxa ir à exposição fe Pariz .estu- 
ar na parte que diz respeito a tecidos; que umal a. 
tal resolução era desacertada, pois que elle, snr. ei e? A 
Guerra, era mais competente do que eu para des-|' : 
empenhar aquella missão, pela superioridade de co-|. 
nhecimentos e habilitações que possuia; acrescen- 

do mais—que já tinha um artigo prompto para | 
publicar pela im prenda, em o qual stygmatisava| 
uma tal decisão. De facto esse artigo Appareceu as-|. 
signado com as iniciaes—J. L. G.—, que trata d'a- 


Termos de carga 

Julho 9 

RIO DE JANEIRO— Galera Tentadora, cap, 
Oliveira. Ho 


” 


Pediram licença para sahir 
Julho 9 


— LISBOA-—Vapor D. Luiz. 
+“ LISBOA E SETUBAL —Hiate Leão. 


achados para consumo 

RP ITA a 
Assucar—28 caixas, 307 saccos e 10 barricas 
Café —57 saccos e 5 harricas 

- Arroz—lT1 saccos mo 
Algodão—15 ditos e 30 fardos 
Aguardente—l pipa, 2 barris e 3 garr 
Farinha de pau—l50 saccos e 13 barricas 
Cobre velho—6 barricas. 
Doce—16 latas c 12 caixas 
Couros —80. 


DD meme 
. fe 1 . 


(1) Postulador, O que solicita fia curia romana | ' 
a canonisação ou beatificação de algum martyr. 


de inserir o seguinte em resposta ao tal communi- 


MM | 


, 
hd 
er” "ae 


“|tacho Fafel-—em 1 


55:97998415 | tre Homem, 


12 barricas com ferragens e 40 barris com pregos. | 


, TERRA NOVA—No patacho img. Francis, J.| 


afões |. 


da estiva . 
- | de 
Pisbo do Flandres—]1:064 taboas 
Oleo de ricino—4 latas 


“Generos despachados pela mesa 
| Julho 9 
fiar—282 fardos 
Capa-rosa—6 barricas 
Oleo de linhaça —2 cascos 
Carbonato de soda refinado—l barrica 
Folha de Flandres—92 caixas. 


Mercado do Porto 


Julho 9 
Trigo da terra..... Edo é DEADo as 15150 
+» A O saco nsasado cs 15060 
- barbella . secos Cacau s $930 
» TIDOITO JS envio o cols 56 Voo do . 15100 
»  Varciro.....cocccosccso.o 1H050 à 15080 
Milho da terra... .eccccoroco.oo 530 à 5550 
CenLolO ss » «o eis eso ccooscsõoos - BOM) à 44550 
Feijão branco... secs. 8590 à 8600 
» Vermelho sede vepscc co. . 8600 a 3620 
2 rajado ... ..... .. eve. a 8580 a 4600 
rp frade eua... eee ana. 8500 
» amarello.......ccccrr... BOTO à 5690 
Farinha de milho. ....eccerovo.  B580 à 5600 
Cevada... es... “ee... .. ... 8400 a 3420 
Batatas (arroiim) Ri É ocorre 5560 à 8400 
Azeite (almude).....cccccroroo 58400 à 58500 
Praça de Lisboa 8 de julho 


Rendimento da alfandega grande de | 
163:3248412 


Lisboa de 1 a 6 de julho...... tas 
Idem no dia B,,.....ccsemeves ea  26:5209487 
| “ 189:64958 99 
* Cotaçõesomiciaes |. 
nscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
JOD (es 05a Ui Da da ... 455%a 45 14% 
Coupons, idem....... 


; oe. 45 5/,a 45 7/ 
Titulos de 5 pesos do Ban- 


co de Portugal..... ....- 4988000 a odsdo 
Banco Ultramarino ....... 3 a 7] 
>» Lusitano (desembolso ” Rá 
réis)... ... 498000 a 495500 
» Commercial do Porto É a SS T4006 
» Mercantil Portuense 5 a 257500 
» União............ 12658000 à 1283000 
» Aliança ,ccccceros 725000 a “735000 
* doMinho.......... Ê a 705000 
Companhia Utilidade Publi- | | 
Clica ba A amidiora do al eco 1248000 a 1268000 
Companhia Geral de Credi- : 
to Predial: cvocests « 188000 a 185500 
Companhia de Seguros Se- 
gurança do Porto...... : 5 a 1148000 
Companhia de Seguros Ga- 
TANBR o Sec od sa bico do 8 a 555000 
Companhia de Iluminação 
a Gaz Portuense....... 235500 a 245000 
Titulos de divida publica 
Antigos) corosuerreccvo 1 a 2 
Titulos de divida publica 
(azues):....ccccses ao e 2 a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações)..... 10 a 12 
Papel-moeda.....ecsneesos 12 a 14 
Cambios 
Londres........ + Md/d...... 531 
Dn rosada do: 60 d/d...... 53 1/ 
Pariz.v.ecoces.co S M/d. covas DBD 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 477 
Amsterdam. ..... 3 m/d..... 421 
Genova ......... 3 m/d o 526 
Napoles......... 3 m/d..... - 526 
adrid .......  8d/v « 941 
ORÉO cimo nbs So D', 8 d/v...... par 
Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em-& de julho — Consoli- 
Uados 94 3/,—3.por cento po ezes 40 3). 
Bolsa de Pariz, em 8 de julho — 3 por cento 
francezes 68,954 1/, por cento dt e ic se pid, 
Ê Bolsa dotada, em 8 de julho — Consoli- 


=” . 4 | = — a O ni 
“ e E , see Ti a dr + ' 4+ a 
Em 12, sahirá de Lisboa para 8. Miguel, o pa- 


5, tambem para S. Miguel, o pa- 


tacho Arrogante 


Porto 9 de julho 
ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias—Hiate Estrella do. Dia, 


5:7075200 [mestre Guerra, sal. 
IDEM 


I2 ni RT Bom Jezus e Almas,mes- 
sal. | 
IDEM 2 dias—hHiate Dens Sobre Tudo, mes- 
tre Santos, sal. Pero 
IDEM 2 dias—Hiate Nova União, mestre Al- 


cap. Care, fazendas a C. Coverley. 
LIVERPOOL 4 dias—Vanor di Douro, cap. 
Joy, ditas a F. Chamiço Filho & Silva. o 


& Cs 
— FIGUEIRA 3 dias. —Hiate Racoulo 1.º, mestre 
Oliveira, pedra de cal. qaçra mm 

1 dia. —Hiate Novo Viajante, mestre 


Santos, idem a J. J. Rebello Lima, 

IDEM 2 dias.—Bateira Nova Amizade, mestre 
alião: ditos PNAD AN Ca 

| BANIDAS | 

FIGUEIRA —Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, lastro. . A late) És 
— VIANNA--Cahique Bom Jesus e Almas, mes- 
Junior, dito. o a An 
— RIGA-—Escuna russ, Presto, cap. Bengson, va- 
rios generos. 
— AVEIRO 
lastro. 


o 


tre 


—Hiate Flor de Ovar, mestre Biaia, 
Idem 10 


(ás 8 mOnAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica: 
Uma rasca. 
Vento 8. O. (brando) e o mar bom. 


O vapor Beta, entrado hontem, | procedente de | 
Londres, soffreu á vista da barra algum desarranjo 
na machina, por cujo motivo entrou & véla, ++ 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino pe 
Figucira 5 de julho , 

ENTRADAS 
" PORTO—Hiate Novo Viajante, lastro. | 
IDEM—Hiate S. Pedro 1.º, carga da praça. 
"IDEM—Bateira Nova Amisade, vazia. 
ERICEIRA —Rasca Albina, lastro. 
BTOÇEHOLMO —Fscnoa pop: fim fegro.e, 408; 


SANIDAS 
LARACHE — Cahique Nascimento Dourado. 


sal. 
BERGEN—Patacho suec. Johan, dito. | 
' Idem 6 


ENTRADAS 
VIANNA—Rasca Maria Isabel, lastro, 
PORTO—Hiate Estreia, vazio. 

- IDEM —Hiate Rio Douro, dito, 
NEW-YORK—Patacho amer. Mari 
| BANIDAS 
CEZIMBRA—Cahique Santa Rita, sal, 
S. MARTINHO —Hiate Senhor do Bomfim, dito 
PETERHEAD —Escuna ing. Lourel, dito. 
Idem 7... 


poze,aduell a 


AAA 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate Engano, vazio, 
—  IDEM—Hiate Cruz 4.º, dito. 


BAHIDAS PT PAR Raia 
PENICHE—Cahique O Que Deus Quizer 2.º, 
sal. pd, 9 o  SRPT O | 
VIANNA—Hiate S. Paio, pedra. 
“LISBOA —Hiate Santa Rita, varios generos. | 


Caminha 5 de julho 
| - ENTRADAS rés 
LISBOA — Hinte Jovial, sal c fazendas da 
raça. ” Eri ii, 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 6 7 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


y 


. a 


ULTIMA MODA 


ASIMIRAS para calças e fatos completos. 


Abolir a morte legal deixando á morte divina 

todo o seu direito e todo o seu mysterio, é um pro- 
Igresso augusto de entre todos. Felicito o vosso par- 
amento, os vossos pensadores, os vossos escripto- 


IR ONÃO Maria do Araujo, dono do hoieij 08 POS E 08 URISTÃES DE MAGENTA 


cLusitania», sito na praça de Carlos| mm E Judson são das producções'as mais ma- 
Alberto n.º 105, recebe hospedes a 600 réis D ravilhosas do RriDo. Qrálides cousa se 


Idem 7 
Não entrou Entendo alguma. 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira II á noute 


Ed 


SANIDAS 
FIGUEIRA—Hiate Maria, pipas vazias. 
Idem 8 
Não entrou embarcação alguma, - 


- BAHIDAS 
SEVILHA —Hiate Treze de Maio, taboado. 
MALAGA-—Hiate Bom Dia, dito. 


= aee 


Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS p 

Em Gravesend, o Maria, de Sines. 


1 de julho. 
pa Christiansund, o Askur, de Setu- 
l 


11 de junho. 


al, 
Em o Clyde, o Tagus, de Sines. 
Em Dublin, o vapor Lord Byron, do 


29 , 
1 de julho. 
Porto. 


1 UR Em Londres, os vapores Gibraltar e 
Maria Piarde Eber 

— » Em Deal, o Jorgen Brunckhort, de 
Stockholmo para Lisboa. 

2 . Em o Clyde, o vapor Lord Byron, 
de Lisboa. 

3 , Em Gravesend, o vapor Amazon, 

ú de Lisboa. 
» , Em Deal, o €C. Beeson, de Lisboa. 
— » Em Thames Haven, o vapor Wil- 


lem & Clara, do Porto. 


4 , Em Gravesend, o C. Beeson, de Lis- 
boa e o Selskar, do Porto. 

5) , Em o Havre, o Novo Alerta, de Lis- 
boa, e o Salamandra, do Porto. 

SAHIDAS » 
2 de junho. De Gravesend, o vapor Beta, para 
o Porto. 
- 1 de julho. De New-Port, o Lancashire Lass, 
ara Lisboa. 
Po e Cardiff, o Elefante, para Aveiro. 


“PASSARAM O SUND. 
29 de junho. O Livonia, de Pernau para o Porto. 


LIVERPOOL, 4 de julho. —Carrega para Lis- 
boa, o Acorn; e para o Porto, o Joven Thomaz. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
á CIRURGICA DO PORTO 


t= [ Barome-/Thermo-| Psychro- Cariz 
E tro metro | metro | AB ga athbm. 

ER RE po Pe E a 
Altura | Graus . 

2 | corre- | centesi- apaga Rumo aço 
& |cta em| mais fraceõ dos | « do 
E | mili- Em É de satura.! Ventos 

metros | som Fa | ção-100 | po 
9 » 15845 20,0 | 76 | SO. | Encob. 
nd) 754,40 | 22,1 | 18 | O. | Nublado 
“| Sol 
3 t. | 154,13 | 23,1 | 66 | OSO. e 
O x nuv. cl.-c. 


EE ima temperatura 32,3 

ima É ao TU 

- Quantidade de ozono 8,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
ARES 1d. O director, Gomes Coelho. 


- Lisboa 9 de julho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

A folha official publica hoje o seguinte : 

«Ministerio dos negocios estrangeiros — 
Por um telegramma do ministro de S. M. 
em França, datado de hontem de Panillac 
ás 4 horas e 15 minutos da tarde, consta que 
Eee A 
mania nes Bion Apgunto pernou- 
(9 do corrente) para Genebra.» 


a | A Ea: . * 


“Comquanto nºesse telegramma nada se di- 


ga a respeito da saude dos augustos viajan- 
tes, é provavel que ella seja boa, como todos 
desejamos. Er : o 

+ imanhã dia de simples gala, por ser 
dia da santá do nome da snr.* duqueza de 
Bragança. S. M. I. deu ordem para que os 
seus criados não trajassem as fardas de gala 
c tambem disse que não recebia as pessoas, 
que a fossem cumprimentar. 

A virtuosa senhora ainda está muito cons- 
ternada pelo triste fim que teve o seu sobri- 
nho Maximiliano; e este acontecimento aba- 
Jou-a de tal modo que os seus incommodos 
physicos tem augmentado. Com o coração 
cheio de luto, não lhe permitte o seu animo 
consternado tomar parte nas alegrias dos 
seus criados ém dia tão jubiloso para elles co- 
mo é o de Amanhã. | ” 

- E para respeitar tão justa dôr, que é 
mais uma prova dos delicados sentimentos 
da virtuosa princeza. he dy; 

Fallei ha dias na má impressão que cau- 
sou no exercito a approvação do projecto de 
lei authorisando o governo a contar a anti- 
guidade aos officiaes que foram promovidos 
a alferes no dia 18 de abril de 18517, e te- 
nho hoje a accrescentar que, segundo se diz 
nas altas regiões, o governo não fará exe- 
cutar aquella lei, e que ella não será publi- 
cada na ordem do exercito, que é como to- 
dos sabem, a folha official do exercito. 

O governo póde, sem commetter illega- 
lidade, deixar de dar execução áquella lei, 
porque como ella consiste em uma“authori- 
sação, o governo póde não querer aprovei- 
tar-se d'essa authorisação, se assim o julgar 
conveniente. 

Diz a lei, em questão: 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a contar a 
José Mariano de Souza Mello a antiguidade de al- 
fereês do exercito desde 18 de abril de 1851, c a de 
tenente desde o dia em que devia ter sido promo- 
vido a este posto, como se a sua antiguidade de al- 
feres fosse cftectivamente contada desde aquelle 
mesmo dia. | b- 

Art. 2.º As disposições do artigo precedente 
são extensivas a todos os ofliciaes que, como aquel- 
le, foram promovidos a alferes no referido dia 18 de 
abril de 1851. vi 
- «E' o governo authorisado», diz o arxti- 
go 1.º no principio. Ha, pois, uma conçes- 
são co governo pode, sem quebra dos prin- 
cipios deixar de a aproveitar, dando depois 


ás camaras as razões que o levaram a isso. 


Parece-me que seo snr. ministro da guer- 
ra fizer o que se diz procederá prudentemen- 
tee demodo a satisfazer aosidesejos do maior 
numero. | 

Hontem sahiu ordem do exercito.e aquel- 
la lei não foi publicada, tendo sido outras, 
o que indica que é fundado o boato de que 
acima dou conta. 

— O nosso amigo Eduardo Coelho, intelli- 
gente proprietario do «Diario de Noticias» 
acaba do ser honrado com uma carta do imor- 
tal author dos «Trabalhadores do mar». E' 


realmente uma distincção que muito déve li- 


songear o nosso amigo, e pela qual lhe dou 
os parabens. | 

A carta do desterrado de Hauteville Hou- 
se diz assim: 5 

Snr. Eduardo Coelho. — Está, pois, a pena de 


morte abolida n'esse nobre Portugal, pequeno. povo ! 


que tem uma grande historia! Penhora-me a recor- 
dação da honra que me cabe n'essa victoria ilustre, 
Humilde operario do progresso, cada novo passo que 
elle avança me faz pulsar o coração. Este é sublime. 


Jodio! Vida á vida! A liberdade 


res, € 08 VOSSOS P 


Morte à morto! Gueira à 
uma cidade im- 
mensa da qual todos somos cidadãos. Aperto-vos a 
mão como a meu compatriota na humanidade, — Vi- 
ctor Hugo. 

A «Revolução» publica hoje uma exten- 
sa carta assignada pelos snrs. A. de Mello 
Breyner e A. Xavier Palmeirim em respos- 
ta a algumas observações feitas pelo snr. 
Ayres de Gouveia, quando se discutia o pro- 
jecto de lei para a abolição da pena de 
morte. | 

Ouvi que será publicada no «Diario» de 
ámanhã a carta de lei sobrea reforma admi- 
nistrativa, e em seguida as instrucções para 
a convocação das juntas geraes dos dis- 
eita para os fins marcados na mesma 
el, 

'O rei de Italia acaba de distinguir o di- 
gno par do reino Miguel do Canto, agra- 
ciando-o com a gran-cruz de S. Mauricio e 
S. Lazaro. | 

Foram promovidos a guardas marinhas, 
os aspirantes Carlos Maria Pereira Vianna, 
João Augusto Botto, Carlos Augusto de Mel- 
lo Preto, Henrique da Silva Magalhães, Luiz 
Carlos Mardel Ferreira, Jeronymo Emilia- 
no Lopes Banha e João Eduardo Schultz 
Xavier. 7 

- Quatro d'estes cavalheiros embarcaram 
ne «Estephania» e outros na «Barthalomeu 
ias». 


- Foram proclamados socios honorarios da|. 


Sociedade Pharmaceutica Lusitana o sor. 
conselheiro Adriano de Abreu Cardoso Ma- 
chado, director geral de instrucção publica 
e o pharmaceutico de Ponta Delgada, Fran- 
cisco Maria Sapico. 

Já foram approvadas as contas da ge- 
rencia municipal. A receita foi de. réis 
399:5525206 e a despeza 396:8315299 réis, 
havendo portanto o saldo a favor de réis 
2:7205907. No Banco de Portugal estão 
depositados á ordem da camara 75:5005364 
réis. . 

Na igreja do Sacramento resou-se uma 
missa por alma do snr. dr. Gomes de Abreu, 
à qual assistiram cavalheiros de todas as 
côres politicas, pois o finado tinha amigos e 
respeitadores em todos os partidos. 

Parte na quinta-feira, no comboyo ex- 
presso de manhã, o snr. Luiz Antonio No- 
gueira , digno secretario geral d esse distri- 
cto. S. exe." tem tido algumas conferencias 
com o snr. ministro do reino sobre negocios 
do districto. 

O snr. João Carlos Mardel, que exercia 


em Lisboa as funcções de consul geral do| | 


Mexico, apenas soube que o imperador ti- 
nha sido fuzilado, foi entregar o seu exe- 
quatur na secretaria dos estrangeiros. 

O acreditado negociante d'esta praça o 
snr. Theodoro Van-Zeller foi atacado hon- 
tem de tarde de uma paralysia parcial. O 
estado do doente é ainda bastante grave. 

Vai estabelecer-se uma estação telegra- 
phica no edifício da eschola do exercito, á 
Bemposta. Servirá tambem de instrucção 
para os alumnos. Dado fa 

Já foi dada posse ao snr. bispo eleito de 
Macau, director do seminario do Bomjardim, 
da matta junto do seminario, ficando os cór- 


ey . 


ha muito estava pendente S que foi resolvi- 
do de um modo conveniente. 

No dia 6 do corrente mez existiam na 
alfandega munieipal 3.341:648 kilogrammas 
de trigo, 685:667 de cevada, 42:925 demi- 
lho e 85:410 de farinha. 

O «Diario» publica uma portaria dirigi- 
da aos governadores civis de Lisboa e Porto 
ordenando-lhes que remetfam com urgencia 
mappas designando: as circunscripções de 
esquadra marcadas segundo os limites da lei 
de policia civil, e as secções de policia que 
parecerem sufficientes. Publicg mais a lei 
auctorisando a demolição de duas casas con- 
tiguas ao extincto convento de S. Domingos 
d'essa cidade. -. | 

O «Diario» publica tambem uma porta- 
ria mandando Rito concurso por espaço-de 
20 dias para a adjudicação da” empreza do 
theatro de S. Joãó d'essa cidade pela epoca 
de 1867 1868 e o respectivo programma pa- 
ra a adjudicação. 

M. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, 
de Londres de 6, e do Havre e de Bruxel- 
las de 5. 

PARIZ 7. —As noticias recebidas hoje 
de Athenas dizem que os insurgentes foram 
derrotados. 

Reschid-Pachá “e sig para entrar 
na provincia de Alesara com 10:000 ho- 
mens. 

As operações de (Omer-Pachá contra 
Sphakia ainda não tinham começado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Vidas de Santa Izabel, rainha de Portugal, € 


Santa Philomena, virgem martyr 
Cm esta publicação prefaz o numero 15.º 16.º fo- 
lhetos da vida de Santos e Santas mais popu- 
lares, e se vende cada um a 40 réis; e a 30 a quem 
comprar toda esta collecção, que continuará a pu- 
blicar-se com outras diferentes vidas de Santos,du- 
rante o corrente anno, 


O editor declara qe estas vidas de Santos são 
completas, e da extensão das que vem no «Flos-sanc- 
torum», in folio. Muitas que alli se não encontram 
ainda são mais extensas que aquelas. 

Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia,rua 
Formosa n.º 343 e 345, ena rua das Flores n.º 224 
e 226. (2507) 


Novas alterações nas leis do sello | 


— (PREÇO 40 REIS) 
Lei e tabelas do imposto geral do | 
CONSUMO 
(PREÇO 40 RÉIS) 
ENDEM-SB na'rua do Bomjardim n.º 69 e na 
Tua dos Inglezes n,º 49. 
Mandam-se para ns provincias a que enviar 50 


réis por cada wma, em estampilhas de 25, ao editor 
da «Archivo Juridico» Porto. (2975) 


Lei hypothecaria 
Regulamento erepertorio ou indice alphabetico 
e remissivo à mesma lei 
EDIÇÃO OFFICIAL 


ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional 
rúa do Almada n.º 134, onde se vende a legis- 


lação desde 1829 até 1866 e outras obras sobre | PT%; 


jurisprudencia. (2858) 


osophos ! Felicito a vossa na- 
ção. Portugal dá o exemplo à Europa. Disfructa de 
antemão essa immensa gloria. A Europa imitará 
| Portugal. 
| uerra! Ódio ao 


PALACIO DE CRYSTAL —llluminação e mu- 


sica nos jardins.—A musica começará a tocar ás 
6 e meia horas. —Entrada geral 50 réis. —Bilhetes 
annuaes, gratis. ” 

Terças, quintas c sabbados musica nos jardins 
às 6 e meia horas. 


Quinta-feira 11 de julho 
- 8. JOAO —Companhia do Gymnasio,—10.º ré- 
cita de assignatura. — À 1.º representação do dra- 
ma em 3 actos e 15 quadros—BONRA DOS NO- 


RES.—A 2.º representação da comedia em 1 acto 
— COUSAS DO ARCO DA VELHA. —A's 9 horas. 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


pagamento do juro das inscripções com- 
prehende desde o dia 5 do corrente as re- 
lações de assentamento até o n.º 2:400. 


Hotel e banhos quentes 
EM S. JOAO DA FOZ DO DOURO 
Fiua de 8. Barthalomeu n.º 49 a 53, frente á 
praia dos Banhos 

Viuva Marques 
“A BRIU no dia 9 de julho. Recebe hospedes. 
Serve almoços desde as 7 ás 11 horas da 
manhã. Jantar de mesa redonda ás 3 horas 
da tarde. Encarrega-se de qualquer jantar e 
pastellaria para fóra. (3021) 


0 | ; 
D' CHALBERT 
A trinta annos que os BOLOS do doutor 


de Cr. ALBERT prestam universaes servi- 
ços; são remedio simples, facil de tomar e 


infallivel para a cura prompta e radical das | — 


molestias contagiosas dos dous sexos, purga- 
ções recentes ou antigas e flores brancas — 
Pariz, 19, rua Montorgueil. 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96. (1948) 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS | 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 


(Estados-Unidos) 
E ie se ND Ã Lancette, de Lon- 
a dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
T ses tros periodicos de me- 
AR up” dicina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e efficacia d'estos pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.3, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 


> 


- CHLORODINE 
DO 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


chlorodine, liquido que-se toma ás gotas em 

uma pequena porção de agua símples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Brownc's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 

E' o chlorodyne um remedio eficaz no trata- 
mento de 
Sezões 
"TOBNO “ooo!” e 
Dor de cabeça . 
Rheumatismo 
Asthma . 
Bronchite 
Epilepsia 
Cancro . . 
Hemoptyse . 
Garrotilho cai 
Molestias uterinas . 


Cholera-morbus 
Dysenteria . 
Diarrhea 
ONCE — 28 js ço us op mi 
Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, es applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, 
é offerecido en pequenos frascos de vidro com um 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eficacia em 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu- 


tação medica. | 

Deposito unico no Porto, no largo de 8, Domin- 

gos n.º 44, pharmacia de Feliz da Fonseca Moura. 
(103) 


E SE SE E ro a asd 
Oliveira de Azemeis 
TARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 

ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naie, agua de Colonia e differentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
dem por preço commodo. (435) 


- 60, Bellomonte, 60 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
“ aqualidade). (1707) 


Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO 


RUA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 


D. Pedro, 96; Braga, pbarmacia Pipa .d 
tes sujeitos á-fiscalisação da administração mão: ui E er 
geral das mattas. Era um negocio este que! 


Ad no “o f 
era: 1. 


de 10 a 20 gotas 


del0a 30 » 
de 20 a 40 » 


de 20 a DO -» 


Ed 


- dota » 


Batalha, 38. (1518) 


Para quem tiver gosto 
ENDE-SE uma linda vivenda, que se 
compõe do casa apalaçada com excel- 
lentes commodidades, jardim na sua frente, 
pomar, arvores e arbustos de fructa, e re- 
creio, ramadas e o mais que deixa de espe- 
cificar-se aqui, tudo murado sobre si, na 
freguczia de Valladares, muito proximo da 
estação da via ferrea: quem a pretender póde 
dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim 
de Araujo, Congostas n.º 39 e 41, que dará 
esclarecimentos, e veceberá propostas de com- 
até ao dia 10 do corrente julho. 


dido | a z x f E q o epgpado 1 em 


(era 


diarios, tendo bons quartos, almoço, jantar e 
ceia, e vinho ao jantar. Os ill.mºs gnrs, que 
queiram honrar-lhe a sua casa serão servidos 
com o maior aceio, limpeza e promptidão. 


(3018) 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 

 çada na rua das Taipasn.º 129, com mui- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (3014) 


Vinho, aguardente e cascos 


pa 4 horas da tarde do dia 20 do cor-| — 


rente, na rua do Laranjal, d'esta cida- 
de, se ha-de proceder á arrematação de 5 
cascos com vinho, 2 com aguardente, 1 com 
borras, cascos e utensilios pertencentes à 
massa fallida de Amândio Tudo Barreto 
Feio, podendo ser examinada a louvação nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal do Commercio— Lessa. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(3017) 


À barraca da praça do Anjo 

TESTA cidade com os n.º 63 e 64, com 

” janella para a rua da Graça, avaliada, 
livre da pensão annual de 105000 réis, e 
laudemio de quarentena à exc.”* camara, 
em 6165200 réis, ha-de ser arrematada no 
Tribunal do Commercio d'esta mesma, pelas 
11 horas do dia 22 do corrente julho, a re- 
querimento da massa fallida de José Antonio 
Alves Pereira Monarcha, e pode ser exami- 
nada todos os dias, assim como a louvação 
nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do dito tribunal Mascarenhas. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

| (3020) 


BARROS 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


ARaNDE sortido de lis agora chegadas 
para 120 réis. 3019) 


Loja para alugar 
Nº largo de S. Domingos n.º 64 aluga-se 
uma loja, e para seu ajuste na rua das 
Flores n.º 29, assim como tambem o 1.º an- 
dar da mesma casa, para escriptorio. 


2961) 


Aluga-se 
| 0 mes boa loja com estantes e portadas en- 
vidraçadas, proxima á praça de D. Pe- 
dro. 


Serve para qualquer estabelecimento de- 
cente ou mesmo para escriptorio de agencias. 
Falla-se na rua de D. Pedro 45. 
(2970) 
ATTENÇÃO 
|: topa um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. | 
“Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. vs (2079) 


. 
CR 


- 


Ta 


| EM Villa Nova de Gaya a casa e quinta 


do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de S. Francisco n.º 21, ou 
na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 
da tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a 


"COCHEIRA 


7 Vl atado uma, nas Águas-Ferreas n.º 
21. Para tractar no n.º 19. (2855) 
LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem, a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se à rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. (2198) 
Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 


ção n.º dO e 41, em frente da torre 
dos Clerigos, (2280) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
ENDE a verdadeira salsa parrilha de 
Bristol, recentemente chegada de New- 


York. (946) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios 
e do teres 
RSTAS excellentes aguas já se encontram 
4 venda na pharmacia SANTOS, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61 a 65. (2268) 


Agua alcalina de Moura 
Os bons resultados do uso da agua alcali- 

na da villa de Moura abonam a sua efh- 
cacia no tretamento das molestias urinarias, 
assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 
reconhecida acção dissolvente sobre os calcu- 
los vesicaes, e promove a sahida das areias. 
E' igualmente util pela sua qualidade alca- 
lina, nas molestias do estomago. 

Deposito no Porto, pharmacia Felix, em 
S. Domingos n.º 44, (2580) 


— Cartas de Jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
“boas cartas c vendem-se por preços com- 


modos. | (5048) 
Pozzolana dos Açores 


— 


póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de BDa- 
nfel Judsos e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura (2946) 


e —————  —e 


Doce de chila 


so no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas, (1236) 


GELO PURO 
ENDE-SE em Entre-Quintas n.º 2. 
(2566) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garraía, 


em Cima do Muro n.º 128. 

DES E RT 

Hotel Francfort 

VINHO velho superior das Canarias a 720 
réis a garrafa, (2074) 


No estabelecimento de papel mo 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 153000 — 

dito por garrafa, 500 réis. ; 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 

pois que o vendedor não recebe outras em troca por 

que muitas vezes destroe a qualidade do vinho, Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 


(2247) 


Não pode haver mais 


barato e tão bom 
NV INHOS puros do Douro sem confeição 
que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,ao pé do Assento. (2357) 


Para liquidar 
VINHO VERDE PURO 
ENDEM-SE 6 pipas que existem no ar- 
mazem da rua da Ferraria de Baixo, d'es- 


ta cidade, a preços favoraveis, desde 165000 
até 185000 réis por 534,24 litros. (2821) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pºR grosso, e a retalho, 40, 50 e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


——— ———— —— e ———————— e mes e o e ee e 


— — am 


VINHOS DO DOURO PUROS 
114—RUA DE SANTO ANDRÉ—1 16" 
ENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 
do Douro das melhores qualidades, a 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 
Ha tambem excellentes vinhos engarra- 


|fados para mesa de 120, 160, 200 e 240) 


réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. 

O dono d'este estabelecimento garante a 
pureza dos seus ymhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez ha-de 
continuar, aftentas as boas qualidades dos 
vinhos. (2626) 

Vinho verde de Basto 

COMO POUCO SE ENCONTRARA" 

ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 

Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


— — —— = 


Dº maior peso que outra que por ahi se 
vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


Genebra hollandeza 
Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 


Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


"Modelos elegantes | 


rage de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32, 
(1712) 


Thereza Amalia Ferreira de Barros 


ARTICIPA às suas exc.”*s freguezas das 
provincias, que tem deposito de chapeus 
em casa do ill.=º sr. Antonio Joaquim Lobo, 


em Fafe. (2906) 
CONVITE 


INCOENTA paletots de 28000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
| (1713) 
Cartas de jogar 
PTIMA qualidade, da fabrica da Imprensa 
Nacional de Lisboa, vende-se na com- 


missão da mesma imprensa, rua do Almada 
n.º 134, no Porto. (2859) 


Carvão graudo para machinas 
SPERA-SE aqui, no dia 7 do corrente, o 
vapor inglez «Fitzwilliam», o qual des- 
carregará uma porção de carvão de superior 
qualidade, que se venderá por preço commodo. 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º Ses 
(2946) 


mleada das Virtudes n.º4 
GHeNDES depositos de vernizes e galipot 
para mastros, navios, etc., etc. 

Verniz a wagon, etc. [ 

Perfumarias de Rimmel, Piver, Johann 
Maria Farina—4 Place S'. Juliers. 
(2752) 


— 


Enxofre Brandrams 
ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 7— 
1.º andar. (2836) 


Em frente do Banco Aliança 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 
| En enxofre de Brandams, preços 
6 


————— e o — me o 


reduzidos, assim como stearina de 4, 5, 


(2806) 


— — — — — .. ——— —s 


, à 150 o pacote. 


ou na drogaria de Antonio da Fonseca 
Moura, a S. Domingos n.º* 97 e 99. 

Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 
Brandrams. (2711) 


Flor de enxofre de Brandrams 
ELG UEIRAS & Baltar continuam a ter 
o seu deposito de flor de enxofre de 


Brandrams de superior qualidade, no Sal- . 


gueiral da Regoa, em casa de Joaquim Anto- 
nio Gonçalves. (2848) 
DOG-CART 
NA rua dos Martyres da Li- 
É a berdade n.º 280, vende-se 
um dog-cart, quasi novo c bem 
construido, c as suas respectivas guarnições. 
| ga CAT). 
"LOUÇÃ INGLEZA 
Es TA ADS ai, j 
- ADÃO DICHKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 
PORTO 
ECEBEU ultimamente, de lindos gostos 
e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avnlso, como tambem 
um bom sortimento de vidros e crystacs, c 


tudo se vende muito em conta; preços fixos 
-— com abatimento para tornar a vender— 


tecomo tambem sc encaxota com todo o cui- 


dado para.as provincias. Recommenda se os 
serviços de jantar contendo as seguintes 


peças c preços. : 
165000 réis. 


Para 12 pessoas—S1 peças.. 
180» 126 ».. 225500 » 
» 24 » 193 Er ah 275000 » 
(2424) 


“Garrafas de Glasgow | 


ckink vende-se às caixas e botijas na| COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
lha, (2529) 


 -—. . — ——s — ct —- 


Cerveja ingleza superior 
BRANCA E PRETA 
ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(2685) 


Loteria de Lisboa, 
PREMIO GRANDE 6:0005000 REIS 
ERONYMO Pereira de Sousa faz publico 

que acaba de abrir o seu estabelecimen- 
to na rua de Cedofeita n.º 129 e 131, de 
cambio e bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extraccão terá lugar no dia 16 do corrente, e 
cujos preços são os seguintes : 

Bilhetes inteiros 55000 réis, meios 25500, 
quartos 15250, oitavos 650, cautellas de 500, 
250 e 130. 


Satisfaz qualquer. encommenda que lhe 


façam vindo acompanhada de ordem de pa- 


gamento. 
Tambem tem sortimento de bons taba- 


cos. o (2990) 
e 


s 
Deposito de relogios 
RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços & tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes c inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 
Recebe tambem encommendas de quacs- 
quer peças especiaes. (2132) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 185 
Reto novo estabelecimento, montado, com 


as qualidades precisas para satisfazer aos| 


gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 


ONTINUA a vender-se este material para | ferecer ao' publico vestuarios do mais ele- 


argamassas hydraulicas no seu antigo| gante talho e ao mais modico preço. 
888) 


deposito, rua da Reboleira n.º 7. (2 


(2383) 


A rua da Reboleira n.º 49 c Dl, vendem-se 
as seguintes qualidades: 

Garrafas pretas de 6, 6 c meia e 7 ao 
gallão. | | 

Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras E vinho. 

Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


Eduardo Ernesto de Campos 
183 — RUA DO ALMADA — 187 
JA RDA de receber oleados frisados ame- 
ricanos, para estofos e cortinas de car— 
ros, bem como lanternas, pinglins, camur- 
ças e esponjas, que tudo vende por preços 
commodos. (2989) 


Muita attenção 
Nº deposito da fabrica da fundição do Ouro, 

rua de D. Pedro 126 e 128, continua a 
haver um grande sortimento de todas as suas 
manufacturas; especialmente de Bombas de 
todas as proporções, preços e qualidades, 
para tirar agua de qualquer profundidade, e 
elevala a toda e qualquer altura; estando 
hoje mais que provado, por immensos exemplos, 
que são as bombas mais duraveis, mais leves 
no trabalho, mais barates, e que estão menos 
sugeitas a concertos. 

Do mesmo modo os estanca rios de pa- 
tente, nada tem deixado a desejar até hoje, 
nem se tem inventado ainda um melhor machi- 
nismo para tirar aqua a regar por pé, e ser 
movido por um ou dous animaes. É 

No mesmo deposito tambem ha uma grande 
variedade de fogões de cosinha, de fogo cir- 
cular, systema mito, que não tem tido com- 
petidor até hoje, quer em preço, quer em 
qualidade, que pela economia do combusti- 
vel, que é uma qualidade importantissima. 
Porto, 17 de junho de 1867. (2648) 

Venda de casa 
END a casa da rua do Sol n.º 122 
com quintal e mais pertenças; para tractar 
e veros titulos dirijam-se ao agente de leilões 
Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 153. 
(2790) 


“ > R 
a ', 

4 
ma. + 


que se dignaram assistir aos responsos que 


tarefas: 


A” caridade publica 


pe à caridade publi- 


— 


O abaixo assignado, vendo confirmada a 

eleição da nonte-do dia 4' do corrente, ções de piano, preço commodo: quem 
por assembleia geral da Sociedade de Soc-! pretender póde escrever por carta, com as 
corros dos marceneiros, entalhadores e artes] iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
correlativas, do dia 7, não póde deixar de | (2746) 
agradecer a todos os snrs. associados que, 
conhecendo a boa razão, o favoreceram com 
o seu voto, c aproveita esta occasião para 
protestar os seus sinceros agradecimentos ao 
snr. Zeferino José Pinto, pela sua coadjuva- 
ção e voto. - k 

Porto, 8 de julho de 1867. 

Antonio, Teixeira dos Santos. 


Arrematação 


QUETA-FETA 12 do Portenho, pelas 6 
. Va are E Rede po e ter Dare Nº dia 18 do corrente mez de julho, .no, 
ca Anna Ferreira, pthisica, na rua da Ea na igreja dos extinctos Carmelitas, e Tribunal do Commercio e pelo cartorio 
Carvalhosa n.º 32, e Margarida Candida de qa 21 do corrente terá lugar a sua festa | do-escrivão Mascarenhas, se ha-de proceder 
Jesus, entrevada, travessa do Bolhão n.º 7. ,5do o dia com SS. exposto, e se execntará, à arrematação, pelo tempo de um anno, dos 


— a grande orchestra, a missa grande do Pinto, arrendamentos de duas moradas de read) 
. - Eni À ! Mendes. |Sitas na rua Formoza, uma com os n.º 90 e 
Agra ecimento sendo orador o rev. conego Alves Mendes, 99 ; aa O 4 
c a musica da capella do snr. Silvestre. Es CURA SEO QN GRRCS, O (UNA! O OUSLA ICO 
OSE' Bernardino Mendes Vellozo e filhos, (8010) |98 n.º 94 e 96, com dous andares, armazem, 
Antonio Augusto Cerqueira Vellozo e Ro- 15 > 


EPT a A TRT Tt eira, moinho a vapor e poço com agua tudo 
drigo Augusto Cerqueira Vellozo, agrade- UEM precisar de um caixeiro para fa-|no quintal, e cujas casas fazem parte dos ha- 
cem por este meio, até que pessoalmente o 


gendas brancas ou misdezas — na rua|veres da massa fallida de João de Souza 
possam fazer, a todos os ill."º* e exe”! de 8, João n.º 15. (3009) 


sua casa, com grandes commodos, sita, 
na praça do Coronel Pacheco n.º 14. 
Riciri 


A LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na 
& rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 


. . . + f 3 Eat M o) 
Pauperio; principiando os arrendamentos em de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. 


snrs. que se dignaram assistir ao responso| o  eciear de uma nessoa habilitada dia de S. Miguel do corrente anno, e findan- | (2997) | 2844) | 
ri a oo UEM pre de ma eos att o o gl de echo de SG ESTO CRT dc do | TOA GAVE E pda 
horada esposa e mãi, D. Maria do Carmo “, . |e serão feitos pelo maior preço que obtive-|N? sa fallida do fallecido Jost Thomaz de - ra Fig. | 
chorada esposa e mãi, D.! mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei-| cm em pa cs A ca pia al | A o à um andar e aguas-furtadas, na rua de 


Cerqueira Vellozo, se rezou na real capella 
da Lapa, na noute de 22 de junho p. p. 
Igualmente agradecem a todas as pessoas 
que os visitaram n'este triste acontecimento. 


(3016) 


Souza Guimarães, da cidade de Vianna do] Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º! 
Tao Aços RS À tda dei avg 1192,/1 a 15: para ajuste na rua de Santo André 
| e o Codigo Commercial. n.º | 5 
A O solicitador, Acha-se fixado o dia 20 do mez de ju- nice vii as aburiro ig a E GE 
Raphael Adtonio Pereira Caldas. |lho, pelas 9horas da manhã; no tribunal ju-| À RRENDA-SE uma casa de um andar 
(2919) | diciario e no edificio do extincto convento para a frente, e dous para as trazeiras, 
z de S. Domingos, da mesma cidade. 
Arrematação Para os eficitos convenientes se faz o pre- 
Nº dia 24 de julho proximo futuro, na|sente annuncio. 
praça dos leilões desta cidade, ha-de O curador fiscal provisorio, fructa. Quem as pretender, juntas ou em se- 
proceder-se á arrematação voluntaria e ami- Jacintho Alves Vianna, rado, falle na mesma, sita na rua de Salguei- 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita | (2962) | ros n.º 17(pela parto de baixo da alameda da 
na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, Lapa. (2895) 


comarca de Barcellos, que se compõe de uma LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 


gando caso com cojel, tanque, agua a cido do Tamego, como secular, avit|Ã n.º 0 o 51, das moradas do ca 

campos duas leiras, tres bouças é um corte-| todas as pessoas que até agora à procura-| novas, proprias para hospedariás, collcgios, 

lho: azenhas no rio Deste e cinco terrenos|'2M para negocios de transacções, que não| ou numerosa familia, com lindas vistas para 
E! idBos no" mofite do Crásto, Gilo fo acham tenham mais 0 incommodo de a procurarem! quasi toda a cidade. A 

RoRados eita "quinta É do mprehensiva de | em tal sentido, pois de hoje em diante tra-l  Tracta-se do seu arrendamento no largo 
ta de receber os seus capitaes, e não faz a| de S. Domingos n.º 80. (2928) 


tres differentes prasos de vidas, forciros no|... kr al 
dominio directo ao mosteiro de Villar de |M2ls Pequena transacção com pessoa (8003) | À LUGA-SE a casa do Leça de Palmeira 
em que o anno passado esteve o snr. 


Frades, cujos direitos dominicaes foram re-| [ 
midos; e além d'estes foros remidos paga hoje) A CHA-SE vaga a capellania da missa-das| barão do Seixo; tem commodos para nume- 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 7 horas da manhã em dias. santificados.| rosa familia, cocheira, cavallarices. Tracta- 
À quem convier póde dirigir-se ao fiel da] se no Porto, rua da Torrinha 113. (2927) 


ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de fraria do Santissi peão q 

p 2; AQ q confraria do Santissimo da igreja parochial ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 


vo, fallo com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 
pesson. (1460) 


Banco Commercial do Porto: 
A direcção annuncia que o dividendo do 
1.º semestre por conta dos lucros do 
corrente anno é de 3 p. e.*ou 65000 réis 
por acção, e que 0 pagamento começará no 
dia 5 do proximo mez de julho, continuando 
em todas as segundas, quartas c sextas-fei- 
ras, do referido mez, e depois diariamente, 
desde as 10 horas da manhã até à 1 datarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs. F. & 
H. Van-Zeller & €.º 
Porto, 27 de junho de 1867. 
Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Manoel Joaquim.de Araujo Costa. 
(2796) 


a requerimento dos curadores fiscaes da re- 
ferida massa. | 


RPE RR ES O E pi Ve it ds) 
os filhos, genros e cunhado do fallecido'snr. 
João Rodrigues da Cruz, agradecem a 
todos os ill.mºs gnrs. que honraram com sua 
presença os responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na igreja de S. Christovão de 


Mafamude, na noute de 19 de junho p. p. 
(2960 


tambem so arrenda uma propriedade de ter- 
ra lavradia, com agua de rega e bastante 


E E O MARIA Roza de Assenção Braga que se 
JoiNRA Augusta Pinto da Mesquita Ri- acha no convento de Santa Thereza, 
beiro, Anna Ludovina Ribeiro e Domin- 
gos da Costa Ribeiro, por lhes ser impossi- 
vel fazelo de outro modo, agradecem por 
este meio e protestam o seu mais vivo. reco- 


nhecimento a todos os ill."º* e exc.”º* snrs, 


tiveram lugar na noute de 26 de junho p. p. 
na igreja do Carmo, por alma de seu marido 
c filho José Maria Ribeiro. 

Porto, 7 de julho de 1867. 


RO 
Agradecimento 
QuNÃO José Gomes Ferreira, infinitamen- 

te penhorado para com todos os ill.mº* e 
exc.”ºs snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura do seu filho Aurelio, 
de menor idade, que tiveram lugar na nou- 
te de 2 do corrente, na igreja de Nossa 
Senhora da Victoria, vem por esta fórma 
agradecer-lhes, pelo não poder fazer pessoal- 


mente. (3015) 


HE caersa acre eã 
EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 


ESTRADA DO CORVO AOS CARVALHOS . 
AZ-SE publico que, no dia 24 de julho, 
pelas 10 horas da manhã, na adminis- 
tração do concelho de Villa Nova de Gaya, 
se ha-de proceder 4 arrematação das seguintes 


Banco Alliança 
(2963) À gerencia d'este Barico annuncia que o 
ASZRTEES dividendo do 1.º semestre do corrente 
anno é de 3 p. e. sobre o capital desembol- 
sado, ou 18800 réis por cada unia acção, e 
que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 
rente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até à 1 da tarde. | 
Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimarães e Coimbra, poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
agencias do Banco. 
Porto, 4 de julho de 1867. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
J. Ursinus, (2911) 


Delegação da mr Geral de Eredito 
é, Predial Portuguez 
Nº dia 1.º de julho proximo e seguintes, 
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
terá lugar n'esta delegação o pagamento dos 
juros de obrigações aos possuidores que de- 
clararam até' 22 do corrente quererem re- 
cebel-os n'esta cidade. ' 
Igualmente serão pagas as obrigações que 
foram sorteadas, quando seus possuidores o 
1.º Muros de supporte nas avenidas, reclamem com a devida antecipação, para se 
guarda de perpianho e calçada nas bermas | tomarem -as providencias necessarias. 
do pontão de Serzedo, sendo a base da lici-| | Continuam a receber-se coupons e decla,, 
tação 4753130 réis. - |rações de juros. 
“2º Obra de alvenaria ordinaria e appare- Porto, 25 de junho de PENTA 
lhada, e obra de cantaria no socco, encontros, | | Pela direcção da Nova “ompanhia Uti- 
testas, arco e cordão do mesmo pontão, sendo lidade Publica, gerente «a delegação da Com- 
a base da licitação 4TTANTS réis: panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 
3.* Construcção de 30 serventias, sendo director secretario, 


trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. | de Santo Ildefonso, para lhe da PESE 
Ão hospital de Nossa Senhora de Villa do| mentos. ; PRE AD, ES A “(2059) 


Conde 5 razas de pão terçado. A' confraria)->———————— 
do Santissimo Sacramento da freguezia de TE! rapaz, que tenciona permanecer n'esta| própria para um estabelecimento fabril. 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mos- cidade, deseja um quarto, cama e mezá “Tambem se vende uma caldeira e machina 
teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão|Por preço commodo, e em alguma das ruas| de vapor da força dé 10 cavallos. 

meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de| proximas do correio. Propostas, com indica- Pode ver-se a qualquer hora, e para 
pão meado, e á casa de Bragança 6 quar-|São da morada, pelo correio com as iniciaes| tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 
tas de pão meado e 400 réis: em dinheiro, T. B.—Porto. | (2852) (2689) 


cecER CC  OHAPELARIA À VAPOR 
j a go si a 


de junho de 1846. São tambem pertenças 
“CP. A. DA COSTA BRAGA 


da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


to de casas, aido e mais pertenças, o campo 
de terra lavradia da Arriva, à leira de terra 

lavradia das Tigellas, uma leira de terra de 

matto, eita ça ra ham Par leiras de mar 

to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- AT + 

ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPEUS POR DIA 
Pr Este importânte estabelecimento que além da colecção completa de machinas 
matto é pinheiros chamado do- cido E aprefeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerea de 100 artis- 
rocio da parte de-fóra com carvalhos na en-| LAS, 0 que sustentam aproximadamente 200 pessoas de familia! Este estabelecimento 
trada, duas loiras o «tm bico de terra com ar-|aprompla annualmente 80:000 chapéus. | | | 

pra ViLuo no cap gras E pe: O Tabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
Cai nÃ£o, GU biadÃo o tanto ao | púde desejar € 05 nb estão muito reduzidos, | | : 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei-| . , Incumbindo-se de apromptar toda é qualquer receita tanto para a cidade como 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru-| províncias é Imperio do Brazil, com toda à brevidade. or: 

zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um O mesmo estabelecimento continua à ter um variado sortimento de bonets, tan- 
campo lavradio com arvores de vinho, cha-| fg nacionaes como estrangeiros, 0s quaes vende por preços muito commodos. 

mádo 'dos: Lameiros. Esta quinta fica junta) N.B Neste estabeleciénto sé compram aii de coelho e lebre, 

ao caminho de ferro que ha-de conduzir do ei ato DEI Ba VÍ RA eira, aus pie (QRDÃ 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos um ET | : E autista Q o ). 


eia ade Gti qi a as + . AL pn Sm 


“a base da licitação 2598810 réis. | cisne e) JOB6 Carlos Lopes. “lou tomar informações, póde dirigir-se árua) “JE ePiRdtas EAR dia ra ei 
As educa estão prtentes de pote MR O ATA (2758) do Almada n. Tê = pára É ams “(2589 do si g. BA Ski E 4 a dare: UBS cutóit MAR da er EM Pais A 
ireeção das ob sn ra esto AIN RCC r Es e tediCo dn Ai aaço RES ar | Sesi 1 ad gi - ARI es > EE |] Are 
da direcção das obras publicas Cesto Cri fompanhia Portuense de Iluminação à (az “CONVITE MACHINAS A INDUSTRIÃES 
Porto, 8 de julho de 1867. ENDO terminado o contracto de arrenda | ; a DE a GP Sos f - Ro P ARA. Es: | 
José de Macedo Araujo Junior; Drtsco 


mento de fabrica e fornecimento de gaz, À comissão liquidadora da massa do fal- 
Engenheiro, chefe de secção. pelo fallecimento do empresario > A. Me-| lecido Antonio José de Carvalho, nego- 
(3013) |thven, a companhia estabelecida na cidade do | ciante que foi n'esta villa de Chaves, con- 
— Porto, do reino de Portugal, entra em novo | vida por esta forma todos os credores e mais 
Sebastião da Silva Neves & Frmão Manoel | contracto com qualquer pessoa idonca, ou|pessoas que queiram negociar a dita massa, 
ECLARAM que foi despedido do servi-| companhia, para o fornccimento da luz de gaz |à apresentarem suas propostas em carta fe- 
ço dos omnibus da estação central o em-| na mesma cidade, tanto publica como parti-|chada, dirigida à commissão dentro en” 20 
pregado Francisco Luiz da Silva, para o que |cular, pelo tempo de sete annos, que devemdias, a contar da data d'este. 
previnem o publico a fim de que não possa |principiar em 1 de outubro proximo; e recebe| Chaves, 3 de julho de 1867. 
angariar passageiros em nome da casa. propostas dentro do praso de sessenta dias a Os membros da commissão, 
Porto, 9 de julho de 1867. - (3011) |contar do dia de hoje. As condições para Antonio José Pereira Coelho, 
a e [este contracto estarão patentes na residencia João José Fernandes, mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas c 
Cerveja de Baviera do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde Luiz Paulino Teixeira. it grossas c pela belleza do ponto. As de Singer por ter agulha direita e por suá especial 
GERVE JA propria para a von da enisata!) O Ena do corrente Nos, aonde tambem| (2967) pre em ê Ra mais into E pi ou o com igual e 4 
"é | portuense serão dados os precisos esclarecimentos; e ao e. = “q eposito ha para vencer machinas de trança, a dous fios o de muitos 
ao hi it dg o o mesmo director devem ser entregues as pro- Escripturação commercial outros authores por preços muito redusidos e que tendo o merecimento de não serem co- 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. postas, devidamente fechadas, que terão de Por partidas dobradas . | pras diria as vantagens que oficrecem as “o Singer. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia [SS abertas no dia seguinte áquelle em quelrições desde as 6 ás Shoras da noute dtente soNuaiquaRiraparo necesta | 
600. — [terminarem os sessenta dias (12 de agosto), Prova dolbatalh A O -d enirdda d Vendem-se todos os accessorios para as mesmas. 
Soda Water, por duzia a 360. na presença do ex.”º presidente da assem- o ipi po Udefonso vei Dão-se direcções e qualquer explicação. , (2392) 


Riba dE! chrde! na MAP: blein geral da companhia, de uma commissão | peer E - : 
o Rob do corveja a mo ado a nomeia elo popa O cor [NO Smo de re ds Omo to — STEARINA 
e to CNE Re O 1 7 ARDE Pd MS EEE gisli fa: | = a MIS ANOVA, & a É Pao | 
Vende d pe pp Ajuleaio, Sosis ir ou fazerem-se representar — ATTENC AO padeiro Manoel Continho está encarregado VENDE-SE o maço de vellas de stearina 
enga de carvão de c Oca Porto. 12 de junho de 1867 a eamtná IR À adm; da venda de dous bellos casaes de porcos a 140, 150, 160, 170 e 220 réis. - 

a noso Sides horafo aura TA No orto, e junho de 1867, Q em precisar de um sujeito para admi-| a raça ingleza, proptios para eriação Ma an a dat dA Sd 
ÂÃ Poa, Ps N o! y Fo do O director, . nistrador ou caixeiro de fabrica, armazem a P s 2910) sta stearina é toda de primeira quali- 
2 já cidad “Vond O ME e k Nissa EO Francisco Pinto de Miranda. |ou de quintas, com bastante pratica, especial.| — NET ( ) | dade, seu preço é em relação ao peso de 
A So dog, REU -0O 0 DOR, MISTO OM | (2570) |mente de cortumes, afiançando-se a sua pro- LUGA SE um arniázem para 100 pipas, cada um masso. bad Es. 
pezados de 15 kilos, a preço que, equipa-| sito na Fonte Taurina. Além da baratesa extraordinaria da stea- 


a | bidade, queira dirigir-se ao largo do Corpo 
rado com o estabelecido nas lojas a retalho, Arremata-se da Guarda n.º 33, ou por carta a M. J. E. Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma- rina se fará consideraveis descontos a quem 
está na razão de economia de 25 p.c.! As ven (2636) | comprar porção d'este artigo. 


COSTURA | 


>, 
ns 
* 


WaR | 
de 8. Miguel, . 25 


UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS 


Ea AUTHOR SINGER 


PSTAS machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 


das por junto, superior a 150 kilos, são O dia 16 do corrente, pelas 9 horas "da E ipto, avisando ondo so devo rocinar para nose nho Peixe, Armazem de pian cz tr 
ainda mais Eater no preço. À bordo pa manhã, ss sala das audiencias da 2.º dba nd RE 1% Ri e RANCHÕES de Flandres, vendem-se ma! na lrunirn is de José de Mollo Abreu. id 
do hiate «Cruz 1.º», à prancha na Ribeira, | “2% no palncio de: jastiça om 5. João No- Caldas de Vizélla rua das Flores n.º 74. (2981) | D. Pedro n.º 14, | (2922) 
junto às escadas de pau; os vendedores of vo, à terça parte do hiate portuguez deno- —— —a ) 


minado «S. João Baptista», surto no rio| BRIU SE o bem acreditado estabeleci- rr session 
da prancha, o carvão depois de pezado, ou Douro, em frento do postigo dos Banhos; “col ag ge LR PD tip dai ANNUNCIOS 


fazel-o mesmo pezar nos caes para partidas louvada em 4665666 réis, como consta da [casa da pharmacia destas Caldas. Tem gran-|las-o masso, a 140 réis; assim como gene- 
Pará, Maranhão e Ceará 


Ná praça de Carlos Alberto n.º 1920 a 122] 5 


ferecem-se mandar pôr em cima do caes, fóra 


eos (3012) |deprecada expedida do inventario a que pelo |geado a sua reputação com pessoas respeita bra de Hollanda c canna do Paraty, por pre- 
dd + uizo de direito de Villa do Conde se pro-jveis. -|ço rasoavel, e sterina propria para carrua- 


“LEILÃO cede por fallecimento de Manoel de Miran- Banho sulfuroso. .,........ 120 réis. jgens. (2918) Para os portos áci- 
da Lima, da qual é escrivão Salgado. Banho de chuva. .......... 120 » LOR de eúxofre de Braindrams e 'cnxõ- ma sahirá depois de 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO — (2971) dito do embircação cevero 120 » fre em pedra. Vende-se em casa de Ma-| Nº AR criou too, à 
O armazem.de agencia rua de SantalU=——-e=— anho de agua doce. ...... 200 » Dano: Dol ED CORO à Ars 
gencia rua de Santa Venda do hiate—S, João Baptista noel Francisco de Araujo, largo de S. Do-| qts Bea —JERÔME —, de 913 


e E op da a a 155, quarta-feira ENDO:sid du dl eos maga aa do ci EN (2191) [mingos n.º 50. (2554) 
o corrente ás 4 oras da tarde de ca- y “sido annunciada pe O juizo com- “ - = : o a z » 

deiras de oleo mezinhas,cama á franceza com Tt petente a venda por arr ematação da ter- Hotel particular E EPA de sz E ad E fade: 
colchões, mezas, commodas, meias ditas, ca-|S& parte do hiate portuguez «S. João Ba- RUA DE SANTA CATHARINA up ap NBR Por SA NAL é), 
deiras de braços, santos, oratorio, algumas |Ptista», no dia 16 do corrente, hoje os do- Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 UEM pretender comprar um caléche, um 
louças, casimiras, lenços de seda, e outros [nos do mesmo hiate tambem declaram que OA casa, bom tratamento, preços baratos phactont, um dogeart é um par de guar- 
muitos objectos que estarão patentes no acto vendem todo o hiate, convencionando no pre- B de 650 até 1 5000 réis. á (2053) nições, ditija-se à praça da Batalha n.º 62, 


AA (5 ea sai toneladas, comman- 
dante E. Drenning, que se espera de “Liverpool 


Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camarús, Er 
- Para carga ou passageiros tracta-se na agencia, 
rua dos Inglezes, 23, 1,º andar. 
Previnem-se os surs. carregadores que a car 


de leilão. (2998) RA O cl sr pre pr RR re ge de Pp E d PISES mem (2938) Soo ousa destnhdo 6 porto d it só ET Ed 
= o Mei + e no “pi retende-se alugar UEM pretender comprar um carro de ver- o8 agentes, 
Arrematação de predios q om é feita com seus donos e não TA E É A SPeRÇÇ fr ge PÇ] Q a E aa das Ea aa Não pódio A. J. Shore & s e 

E! o dia 15 de Julho, pelas 10 horas, no Porto. 8 de julho de 1867. ou proximo à mesma. E” indiferente | levar quatro pessoas, dirija-se à rua do Al- nn tada (do Ma Ta o 
tribunal da 2.º vara em 8. João Novo, , J Mardélino : Firisci- 6a que seja para 0 lado da frente ou das trazei-|mada n.º 363. (2983) Liver pool, Br azil and River Plate Steam 

tem de ser arrematadas as propriedades se- E 77 |ras. Falla-se na rua de S. João Novon.º 24. |==="0000"40———+ ep Navication É Limited 

guintes: —Uma morada de casas de 3 andares (2977) (2793) : VENDE-SE uma propriedade de casas em Vgatom Company mito 

com aguas-furtadas c loja, sita no largo dos —* Villa Nova de Gaya, ão pé da Barrei- 


Bahia. Rio dé Janciro e Santos 


— eme Para os portos acima 
RAR sahirá, depois depou- 
— Ca demora em Liobbf 
A PENN Ememh O date inglez — 
E mei aaa  PTOLEMY,—de 1115 
espasmo  toncladas commandan- 
te W.» Eills, que se espera de Liverpool em 14 do 
ES a 
em muito boas atommodações para passageiros 
e ni e 3º camaras, PR EE 
ara carga ou passagens trata-se na agencia, 
rua dos Inglezes nº 98, o sie a 
Previnem-se os snrs, carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia 13 do corrente, e cada 


Loyos n.º 75 e TT, paga de pensão annual Annuncio conveniente No largo de 5. Domingos n.º 80 


458325 réis, e tem o laudemio de 40—um O escriptorio na rua de Santa Catharina OMPRAM- , R , 
louvada na quantia de 5:9133500 réis. Outra N n.º 977, se tracta de todos os negocios C dial até pd je age 


morada de casas sitas na rua dos Caldcireiros tendentes ás conservatorias, por um preço 

com os n.ºº 40 e 42, paga de pensão annual |modico, - +. — (2750) Casa para alugar no Candal Quer pretender comprar uma quinta de- 

45075 réis, c tem o laudemio de 40—um, “Alusa-se ou vende-se Duo ao largo do Candal aluga-se nominada de S. José, freguezia de San- 

louvada na quantia de 3:5165500 réis. A luga-se ou vende-se uma muito boa casa, em que está vivendo |ta Maria de Avioso, lugar de Ferreiró, con- 

esta arrematação procede-se por virtude da À o quizer comprar ou alugarjo ill.mº snr. José Jones; tem cavallariça, |celho da Maia, que tem casa, capella,terrenos 

deliberação-do conselho de familia no inven- uma casa de 3 andares com sua [armazem e lagar, grande quintal e agua, que |de lavradio, parte murada e grandes tapa- 
loja por baixo, sita na rua do Ge-|vai até à cosinha, e lindissimas vistas para/das de bravio, póde dirigir-se pessoalmente 


tario por fallecimento de Joaquim José da 
Silva Victoria, de que é escrivão Simões. |neral Torres em Villa Nova de Gayaa confinar/o mar, cidade eseampo. ou por escripto à seu dono João Soares Ma- 


ra do Castello, com grande quintal,e agua; 
quem a pretender falle na mesma. (2966) 


Venda de quinta 


O solicitador, pelo sul com as escadas da viella da Mesquita, |  Tracta-se com Alfredo A. A. de Castro|chado, campo da Feira n.º 13, em Guima-| Volume levar designado o porto a que se destina. 
Henrique José Marques. queira fallar na mesma casa até 25 do mez/e Silva, em Valle Piedade, ou na rua de S.|rães, o qual dará todos os esclarecimentos. Os agentes, 
(2801) Ide julho. (2710) 4. J. Shore & O: 


(2716) | João n.º 21—1.º andar. (2804) (2915) 


e 


(FEERECE-SE uma senhora para dar T- | 


| com lindas vistas e bastantes: commodos ;| 


com uma casa de 2 andares, e outra terrea, 


- Q vapor inglez— 
OURO —, capitão 
k Joy, sabirá com bre- 
eai  vidade. 


Consignatários F, Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer cárregar ou ir de 

passagem, assim como ao enr, Carlos ag é rua 
a Reboleira n.º 49, (2968) 


O vapor inglez — 


b LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carne ie, CB- 
ER e ES Mm A 
"ouço oa o feia 


cra-se para sahir at 
Vl de julho, + 
Fenster Para carga e pa 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49. (2935) 


Dublin & Glasgow 
“8 : oa O vapor “inglez— 
Z | 7 Ne | e pc 


espera-seaqui para sa- 
mr com toda a bre- 


ts 
ox, 
( 
= : a A 
IN, Mo o Ma 4 


o - 


vidade. k 
Para carga e passageiros tráacta-se com o con- 
signatario Carlos Coverlty, rua da Rebolcira, 49, 
(2936) 


Bristol | 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO" 


A escuna ingleza— ALARM —. 
capitão J. Langford, a sahir no fim 
»? de julho. | 
go SR Agentes— Alexandre Miller e C.º, 

os Inglezes n.º 73. dd (2912) 


(2987) 


Hamburgo 
A galeota holiandeza—CATHA- 
RINA—, de 95 toneladas, classifica- 
da em Veritas 5/ 1/4. 
Recebe já carga e sahe por estes 


TEA 938) 
" Brémenhavem 
de A galeota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W. Ebeling, recebe já 
»” carga c sahc com brevidade. 


| (2989) 
Londres 


O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY —, capitão W. Thonold, sahe 
com brevidade. q 

(2940) 


Londres 

O brigue inglez—REAPER—, 

Am capitão Join P. Bickell, sahe com 

Ma) muita brevidade por ter a maior par- 
g to da carga prompta. | 
(2440) 


- Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
— Havre 

— —  Sahbirá no dia 10 de julho o pa- 
2 ANE lhabote portuguez — AGUIA — ca- 
BA qa» pitão Machado. - 
GRE Recebe carga cm transito para 

ntuerpia, Rotterdam 
— € Hambiúrgo 
- A despeza de buldeação o o transporte por 
vapor do Havre para A a portos são 
por cotita do maxio. 
* Consignhtario ng P “Castro; tio 
Havre, Etienne Tsabelle é 


orto J B. do Custs 
REAR a 

-— RIO DE JANEIRO 
y A galera —NOVA FAMA 24 — 
Em acha-se carregada e prompta para 
a seguir viagem :; dinda recebe alguns 
Eva passageiros. A EC MOLA 

; Drs. carregadores servir-se-hão trázer 0 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 08 seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 


xa Soares, Ivmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257). 


- Rio de Janeiro 


5 A barea—sS, JOÃO —, capitão 
VN Leite, vai sahir com evidade, por 
AD) ter O seu carregamento prompto. 8 


ARE recebe passageiros. | UM 
 Consignatarios F. Chamiço Filho'& Silva Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (2466) 


Rio de Janeiro 
a, “A bem construida galera—AFRI- 
À CA—, sahirá it ad pero 
P para carga c prssageiros sos qui 
Silicone commodok trad- 
cta-se com-viuva Azevedo & Filhos, rua dós Pora a 
teiros n:º 80, A - (2587) 


- Riode Janeiro 
dei A barea— VENCEDORA vai 
RNA sahir com brevidade. Recebe carga e 
BR) passageiros a pagár mesto ot má- 
REGE quello porto. Offerece bom tratamen- 
to é tem excellentes commodos. Tractá-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 


fonte dos Ferros Vélhos.) (2787) 


Rio de Janeiro 
| A galera — SAUDADE-, capi- 
IN. tão Cardia, súhirá com brevidado: 
RB) pira carga é passageiros tunta-ge 
da Carvalhosa n.º 19, 


A barca — DOURO—, capitão 


e: Rocha, vai sabir com muita brevida- 
Read» de. Para carga e passageiros tracta- 
TE se com Leite & Rocha, rna de 8. Joko 
Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 


Pernambuco 
“A barça— HUMILDADE, cu- 
FYIATAS pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
PRA com muita brevidade. Para carga q 
o passageiros tracta-se na rna das Oli- 
é (2698) 


Pará 

A barca — LINDA — sabirá de 

Lisboa com muita brevidade : quem 

na mesma quizer carregar ou hir de 

Sra passagem, pódo dirigir-se, aqui ne 

Porto, a Fulgencio José Pereira, rua de Ce vfeita 
n.º 298, c em Lisboa a Pereira & La Roque, rua 
Capelistas n.º 120—2.º andar. | (286 


Pará "3 


A barca— AMAZONA —, capi- 


BR? sahir com brevidade. Ra 
CE Recebe carga ce passageiros 
ara o referido porto, Caixas Pinto & Rocha, no 
argo de S. João Novo n.º 2. (2628) 
Pará 4 
A barca — ADELAIDE —, vai 
sahir com pouca demora. Recebe car - 
Rest” pace conduz passageiros. Tracta-se 
Es com Leite & Rocha, rua de S. João 
(2600) 


Responsavel M. S. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua dá Ferraria de Baixo n.º 108 


com Francisco Ignacio Xavier, rua 
(2894) - 


dos 
0) 


- tão José Domingues de Oliveira, vais 


